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BRAZIL 


Damos em seguida a conclusão da carta 
“do nosso correspondente do Rio de Janeiro,da 
qual démos a primeira parte no supplemento 
que hontem publicámos; - - 


"Rio de Janeiro 3 de julho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
(Conclusão) 


Taes tinham sido as noticias trazidas pelo 
«Oyapock», quando a 4 do corrente entrou do 
golo «Mersey», que faz o serviço da «Royal 

ail» de Southampton, e logo á sua chegada 
se espalharam os buatos mais aterradores, na- 
da menos do que a completa derrota da esqua- 
dra brazileira em um segundo combate com 
outros vapores paraguayos, que estavam de 
reforço em Humaitá, e tinham descido logo que 
lá chegou a noticia da acção de 11 de junho; e 
além disso a certeza da invasão do Rio Grande 
por um corpo de exercito paraguayo, que te- 
ria entrado em S. Borja, e passado á espada os 
dous regimentos de voluntarios que ahi se acha. 
vam, sendo um dos allemães que se alistaram 
em Pelstas e o outro o primeiro de volunta- 
rios %a corte. | 

Por algumas horas foi geral o panico e a 
consternação era geral. À sorte da guerra é 
vária e ninguem estava certo de que isso não 


- podesse acontecer; mas por fortuna do Brazil, 


boatos eram absolutamente destituidos de 
undamento. O que occorrera unicamente foi 
quetendo as sgaas do Paraná baixado um pou- 
co, o chefe Barroso, que tem na esquadra na- 


- Nãos grandes, julgou prudente dar ordem para 


escer algumas leguas mais para baixo, o 
“que se fez; mas ao passar defronte da Ponta de 
nta Maria, os paraguayos, ue ahi tinham 
levantado sobre o barranco uma outra bateria, 
romperam o fogo, que fui respondido com vi- 
qesapasndo todos os navios sem mais acci 
ente do que a morte do commandante da « Bi- 
beribe», o capitão tenente Bonifacio Joaquim 
“le Sant'Anna, que teimou em querer passar 
-sóbre a caixa das rodas. Ficaram mais em to- 
“da a esquadra feridos alguns homens, e eis ta- 
do o que houve. Quanto ao assalto de S. Bor- 
ja, comquanto não baja uma versão que se pos- 
sa dizer rigorosamente exacta,o que se tem por 
verdade é que no dia-10 de junho os para - 
guayos, em numero de 5:000, passaram o rio 
“Uruguay um pouco abaixo d'aquella povos - 
ção, que estava apenas occupada por 400 vo- 
luntarios do coronel Assumpção; mas n'este 
momento chegava o primeiro batalhão de vo - 
lontarios da corte sob o commando do tenente 
coronel Carlos Nery, que debaixo de fogo en 
trou com mais 700 homens em S. Borja, a 
que os paraguayos pozeram sitio, sustentando- 
se a praça ainda a 15. Os 1:100 homens que a 
defendem contam com o auxilio do coronel 
Fernandes, que ficava a pequena distancia com 
2:600 homens, e a final com as forças de Ca- 
navarro, que se dizia contramarchar para o 
norte, a tim de ir ao encontro do inimigo. 

Pretendem algumas fo has vindas do Rio 
“da Prata pelo « Mersey »,que depois de tres dias 
-de fogo foia povoação abandonada, sahindo a 
guarnição em ordem para reunir-se fóra aos 
seus e voltarem todos a bater os paraguayos; 
mas esta versão carece de confirmação, porque, 
segundo declarou na camara dos deputados o 
ministro da guerra, conselheiro Ferráz, nada 
consta ao governo a este respeito. Em todo o 
caso, O que por ora parece fóra de duvida é que 
as forças que estavam em S. Borja não foram 
passadas pelo ferro paraguayo... 

Dos exercitos alliados sabe-se que o brazi- 
leiro, ás ordens de Osorio, estava na Concor- 
dia em força de 16:000 homens; que com re- 
forços que lhe jam chegar ascenderia breve a 
22 ou 24:000, além de 8.000 argentinos, que 

“abi vo achavam com Mitre, presidente da 
nfederação, e 4:000 orientaes, ás ordens de 
Flores,que subiam o Uruguay em vapores bra- 
sileiros, e ficavam já perto dos seus companhei 
“ros de armas. Essa força marcharia pela mar - 
gem direita do Uruguay, para ir ás Tranquei- 
ras do Loreto cortar à passagem sobre o rio 
Paraná ao exercito de Robles, que occupa Cor- 
rientes, evitando a juneção com elle do que 
passou ao Rio Grande do Sul, e ha-de ser acos- 
sado por Canavarro e Jacuby. As forças cor= 
“Póntinas e entrerianas do commando dos gene- 
raes Pamero, Lagratia, Urquiza e Caceres, em 
numero de 10 a 12:000 homens, em sua maior 
parte devavallaria, avançariam pela margem 
esquerda do Psrâná, apoiadas pela esquadra 
imperial, a fim 'de verem se cortam a retirada 
spelo Passo da Patria, que fica sobre o rio Pa - 
raná, na estrada de Corrientes a Humaitá. Se 
os dous pastos forem cortados, o exercito para- 
guayo de Corrientes, que Sgora se diz forte de 
25:000 homens, está perdido, e com asua der- 
rota fica o territorio paraguayo aberto ao ini- 
migo. . | , Usa 
Parece que Lopez se apercebeu d'este pe- 
rigo, e por isso vgio em pessoa á cidade capital 
de Corrientes para com a sua presença animar 
os gens e preparar os meios de melhor receber 
o inimigo. Da sua parte tambem o governo 
hrazileiro orago ter entendido que é chegado 
o momento decisivo, pois na sessão de ante- 
hontem em ambas as casas do parlamento de- 
clarou o marquez de Olinda, presidente do con. 
selho de ministros, que o imperador tinha re- 
solvido partir para o Rio Grande do Sul, para 
com a sna presença e o seu prestigio animar o 
exereito a repellir o inimigo que pisa O nosso, 
territorio. . 


ç 


As duas camaras receberam com vivas de- 
monstrações de contentamento esta noticia, e 
mandaram commissões de seu seio agradecer 
Mipinad. gov = 26 
ao imperador esse acto de patriotismo. 
Com o imperador vai o duque de Saxe, o 
ministro da guerra Ferraz, o marquez de Ca- 
xias e o general Cabral, seu ajudante de 
campo. ns pos 4 
Para presidente da provincia doRio Gran- 
de do sul fai nomeado o barão da Boa Vista, 
que vaisubstituir o dr. Gonzaga. Partem na 
mesma occasião para o Rio Grande 4:000 ho- 
mens, entre os quaeso corpo de municipses 
rmanentes da corte, que é atropa mays lusi- 
da qua aqui ha Metade d'esse corpo, que faz 
a policia da capital, são portuguezas. | 
O imperador vai ao sul não só para animar 
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O exercito, mas mais ainda para congraçar 08 
generaes Canavarro e Jacuby,que estão intri- 
gados, bem como ontros officiaes de patente 
por causa das passadas lutas eleitoraes do Rio 
Grande. Jaculiy não quer ficar ás ordens de 
Canavarro, que está filiado em outro partido 
politico; muitos coroneis do mesmo modo. Foi 
o senador Ferraz,ministro da guerra,o causa- 
dor d'esta scisão, quando na sua desgraçada 
presidencia do Rio Grande do Sul deixou os 
homens mais importantes da provincia todos 
intrigados e desavindos uns com os outros. 

O Rio Grande em peso, sem distincção de 
partidos, acceitará para chefe do exercito o 
marquez de Caxias, que soube tornar-se que- 
rido de todos os lados politicos; mas os ultimos 
governos, sendo todos adversos ap marquez, 
não teem querido dar lhe senão o commanda 
das forças, deixando a anthoridade civil da 
província em mãos dus seus adversarios, que 
podem querer desmanchar com os pés o que 
er faz com as mãos, e procurar compromet 
tel-o. 

Por esta rasão não foi possivel resolver o 
marquez a ir tomar o commando do exer- 
cito. 

Agora, a ida do imperador, põe as cousas 


[em differente pé. A escolha do novo presiden- 


te do Rio Grande foi á vontade deCaxias.Que 
riam mandar o conselheiro Pinto Lima, ou o 
sor. Bruschi ambos ex-ministros da marinha; 
mas Caxias indicou o barão da Bva Vista,seu 
companheiro de armas, e fui o estolhido, sen 
do provavel que apanas o imperador chegue 
ao Sul seja o commando das forças entregue 
ao marquez, e a provincia se levante em mas- 
sa como um &ó homem para repellir o estran- 
geiro ousado, 

Qualquer que seja a sorte da lucta, e pa- 
rece fóra de duvida que terminará pela ruina 
do Paraguay, não é menos certo que Lopez 
teve bastante arrojo para mover contra si 08 
chefes de trez Estados, e nem assim desiste de 
seus planos, antes procura realisal.os com 
maior decisão e encarniçamento, E são taes 
as ideias que conseguiu encasquetar na cabeça 
dos pobres brutos do sea exercito, que os mor- 
tos e 08 prisioneiros teem apparecido com ben- 
tinhos ao pescoço, dentro dos quaes se acham 
um attestado do parocho da fregaezia, dizendo 
que o bom do homem se confessou, e está apto 
a entrar para 0 ceu, menos se se deixar cabir 
vas mãos do inimigo, porque então vai para O 
inferno; e um outro papel impresso em que o 
bispo da Assumpção pregou ão p vo dizendo- 
lhe que os que morressem em combate iriam 


resurgir na Assumpção! Uma folha de Buenos 


Ayres não pardea o ensejo de fazer espirito à 
custa de tal tolice, é acorescentou que para 
dar mais valor ás palavras do bispo, u presi - 
dente Lopez proclamara, que aquelles que 
tendo morrido em combate se não apresentas- 
Pts depois na Assumpção, seriam fusila- 
= R 
A marinha imperial, feliz nos combates, 
parece perseguida pelos elementos. Mal acaba- 


| va de salvar-se o «Oyapock», se perdia já a 


corveta «Imperial Marinheiro», que abi este - 
a ha annos tanto no Porto, comoem Lis - 
oa, 

- De volta de Santa Catharina,onde tinha 
ido levar tropa, ao chegar perto da barra ca- 
hiu-lho uma cerração e calmarias, que a não 
deixaram seguir, levando-a a corrente para o 


sul até à Marambaia a 14 legoas d'aqui : onde 


encalhou e se perdeu totalmente. 

Foi nomeado ministro da marinha o depu 
tado Silveira Lobo, liberal de caracter rigido, 
e homem austero até com os seus. A sua entra. 
da parao gabinete poz fóra de combate a pre- 
tenção de Sousa Franco á presidencia do Ban. 
co do Brazil, como jáo tinha embaraçado de 
entrar para o gabinete, onde o queria por col 
lega o senador Dias de Carvalho, ministro da 
fazenda, que quasi sahiu da administração com 
a entrada de Silveira Lobo. Passou para a 
pasta dos estrungeiros o conselheiro Saraiva, 
sendo nm dos seus primeiros actos uma circu- 
lar reservada ás presidencias de Provincia, di- 
zendo-lhes que recommendassem ás authorida 
des judiciaes o completo respeito de tudo o que 
estivesso feito pelos consulados estrangeiros 
relativamente á arrecadação de heranças de 
seus subditos; que esta resolução era aconse- 
lhada pela convemencia de evitar contestações 
e prejuizos,que poderiam sobrevir aos interes- 
sados nessas arrecadações; mas que, seguin- 
do elle a mesma doutrina do seu antecessor 


| | Dias Vieira ácerca do modo de entender as 


convenções consalares, para o futuro seguis- 
sem as authoridades a linha de conducta que 
lhes fôra indicada em circular do mesmo sor. 
Dias Vieira, até que, o governo imperial ou- 
vindo as reclamações dos ministros estrangei 
ros, que teem direito a discutir a questão, hou 
vesse por bem tomar qualquer deliberação de- 
finitiva. 

Esta doutrina é muito ambigus, e só com 
muito cuidado e geito poderá o governo por- 
tuguez chegar a um resultado satisfatorio. E' 
geral o descontentamento entre a nossa gente 
por se vêr que o governo está obstinado em nos 
não mandar um ministro capaz de desempe. 
nhar-se dignamente d'esta tarefa. Dizse á 
bocea pequena que o snr. Vasconcellos tem si- 
do admoestado de Lisboa pela maneira por que 
tem andado n'este negocio, mas isto não é bas: 


tante, e a ser exacto, é considerado aqui como” 


tactica do snr. conde d Avila. 


Se o governo não quer cuidar seriamente 
da questão consular, então é melhor acabar 
com a legação portugaeza, que não passa de 
uma impostura 4 sombra da qual se dão a um 
homem inutil 24:000000 réis fracos por an 
no para elle não fazer nada. E se até agora es- 
tavamos mal, peior vamos ficar. Segue para 
Lisboa a bordo de uma das corvetas portugue- 
zas 0 sor. Dr. José Heariques Ferreira, que o 
sur. Avila deixou, ou aproveitou o ensejo de 
fazer retirar d'aqui, justamente na occasião 
em que o consulado mais carecia de seus ser- 
vigos e da aus experiencia N'este paquete vai 
já o dr. Santiago, advogado do consnlado, 
moço distinctissimo por sua ilustração e qua- 
lidades, que muito podia auxiliar o enr. viçe- 
consul Machado Reis; ficam portanto os in- 
teresses porguezes entregues á superior pro- 
tecção do snr. Vasconcellos. 


No lugar do advogado do consulado fica 0 


TERÇA FEIRA | DE 


dr, Correia Moreira, digno collega do dr. San- 
tiago; mas como não está corrente com aquel- 
les negocios, e o snr. Machado Reis além .de 
muito doente não pode seriamente occupar-se 
de questões que estão fóra da sua esphera, ha- 
de ser por força o snr. Vasconcellos o arbitro 
dos destinos. consulares, salvo se o dr. Cor- 
reia Moreira tomar em capricho estudar as 
questões consulares de modo a dispensar -nos 
desde logo do auxilio da famosa, para não di- 
zer estupenda diplomacia da legação portu- 
gueza. a 

E' realmente desagradavel fallar por tal 
guisa da nossa legação; mas não se infira 
d'aqui senão que todos estamos mui desgos- 
tosos e aborrecidos com o mesquinho papel do 
nosso representante, quando ha em Portugal 
muitos que podiam occupar este lugar com 
honra para si, e proveito do seu paiz. 

O governo tem boa occasião de informar- 
se do estado da questão. O dr. Santiago é o 
author da representação, que foi enviada a Lis- 
bos, protestando contra os prejuizos que po- 
dessem resultar aos subditos portuguezes da 
interpretação dada pelo snr. Dias Vieira aos 
artigos da convenção consular, que dizem res- 
peito á competencia do consal para intervir na 
arrecadação dos espolios dos subditos de Por- 
tugal; o dr. José Henriques foi quem no con- 
sulado teve de lutar contra todas as difficul- 
dades que lhe foram oppostas, sem que jamais 
desanimasse, ou arredasse pé do cumprimento 
dos seus deveres, não lhe importando nunca 
com o que deliberavao governo do Brazil, e 
procedendo sempre de conformidade com as 
ordens e instruoções do seu governo, 

Ouça o governo esses dous distinctos cava- 
lheiros, e disponha se a tratar seriamente d'es- 
te objecto, porque a não ser assim, teremos em 
epocha não mui distante de passar pela ver- 
gonha de vêr queo nosso direito aqui é regu- 
lado conforme os caprichos e a má vontade do 
ministro que estiver na pasta dos estrangeiros 

8 DE JULHO | 

Reina grande actividade nos arsenaes. 
Apromptam-se uns poucos de vapores uns para 
irem buscar tropa ao norte, e outros para 


leval-a e o material para o Rio Grande, para 


onde se dirigirá d'ora ávante toda a força que 
fôr para o Sul. O imperador irá a bordo do 
vapor «Santa Maria», acompanhand-o em 
conserva o «Oyapock», que leva para Santa 
Catharina o corpo de permanentes. Na volta 
do Sal tomará o «Santa Maria» o corpo de per- 
manentes e leval-o-ha ao Rio Crande, onde o 
«Oyapock» não pode entrar. 

O conde d'Eu apenas chegar da Europa 
seguirá tambem para o Rio (Grande. Depois 
da partida do Imperador serão as camaras 
adiadas. | | 

A «Sagres» acompanhará o imperador, 
bem como a fragata franceza cAstrée». A 
partida parece que será no domingo 9 ou a 
10 do corrente com quanto até este momen- 
to não haja dia fixado. Parece que a bordo da 
«Sagres» vai o conselheiro Sergio de Souza, 
chefe da esquadrilha, porque a «Bartholomeu 
Dias» está com uma veia de agua bastante 
forte na abertura do helice por ter cuspido o 
calafeto, e vai entrar no dique onde 'se de- 
morará dous ou tres dias. 

A boa opinião que o Brazil teve a fortuna 
de ganhar na Europa principalmente depois 
do convenio de Montevideu, começa a pro- 
duzir os seus fructos. Por este paquete vie- 
ram propostas do Union Bank of London 
para um emprestimo de quatro milhões de 
ib. st. sobre titulos de 5 p. c. ea preço de 98, 
ou oatro que seria ajustado pelos agentes do 
mesmo banco aqui, que são os snrs. Drum- 
mond & C.* O governo não acceitou a offer- 
ta, segundo a qual ficava desde já á sua dis- 
posição um milhão de lb. st., e por isso os 
seus agentes se contentavam já com titulos 
de 4 1/2 p. c. Regeitou o governo a nova pro- 
posta e diz-se que o fizera por ter outras mui- 
to rasoaveis para os mesmos quatro milhões 
de lb. st. sobre titulos de 3 1,2 p. c. Se isto 
é exacto nada pódeser mais lisongéiro para 
o Brazil, quando o paiz acaba de passar por 
immensas provações e se acha a braços com 
uma luta bastante onerosa em presença dos 
recursos da sua renda ordinaria. Tem o Bra- 
zil muito que explorar nas suas vastas re- 
giões; mas & riqueza nataral de pouco vale 
sem o trabalho assiduo, a economia bem en- 
tendida e sobre tado sem una politica ge- 
nerosa e justa para com o estrangeiro, pois é 
do estrangeiro que ha-de vir o capital fecan- 
dante da riqueza e da prosporidade pa- 
blica. W | | 
Em sessão de hontem approvou o senado 
o projecto do executivo concedendo os pos- 
tos effectivos de marechal do exercito ao con- 
de d'Eu, e de almirante ao duque de Saxe, 
nos termos da condição estipulada nos res- 
pectivos contractos nupciaes. Estas duas me- 
didas passaram na camara popular com gran- 
de numero de votos contra. 

Foram hontem do paço as commissões das 
duas camaras agradecer ao imperador a sua: 
partida para o Sul. Respondeu-lhes elle que 
sempre estava prompto & cumprir o seu de- 
ver, mas que em presença das manifestações 
do corpo legislativo o faria agora com maior 
satisfação. A praça do commercio fez tam- 
bem a sua: mensagem de agradecimentos ao 
monarcha e louvor á marinha peló brilhan- 
te feito de Riachuelo, votando uma medalha 
de ouro ao chefe Barroso. 

Vai por ahi grande celeuma contra a lega- 
ção portugueza, por dous factos ambos as- 
saz graves. 4 
Bernardino de tal, residente no Rio Gtran- 
de, queixa-se pelo «Jornal» de hontem de que 
foi publicamente azorragado pelo delegado de 
policia d'aquella cidade; que dando queixa 
contra elle, todas as anthoridades se deram 
por suspeitas, que recorrendo ao presidente da 
Provincia, este guardara os papeis,e nenhuma 
providencia tomára, e que recorrendo ao seu 
consul a este á legação, esta nada fizera até 
hoje, continuando elle sem uma reparação da 
injuria que soffrera, eo criminoso passando 
impune, 

O outro facto é a queixa da todos os portu-. 
guezes que estão servindo no corpo policial 


AGOSTO DE 1865 


engajamento serem só para o serviço de poli- 
cia da capital. Considerando-se desobrigados 
de outro serviço que não seja aquelle para que 
se contrataram recorreram ao consulado por- 
togoes, que com um officio os enviou á lega- 
ção. 

À resposta re so lhes deu foi quo não tendo 
elles ouvido a legação quando se engajaram, 
agora não tinham direito à sua protecção. 

Esta doutrina é de uma diplomacia muito 
metaphisica. Se os individuos em questão não 
perderam o direito de subditos portuguezes, 
que lhe é conferido pela Carta Constitucio- 
nal da monarchia, não se comprehende como 
possa ser-lhes negado apoio, desde que tem a 
seu favor os contractos, de que apenas pedem 
o cumprimento. Ora o regulamento consular 
diz que não terão direito á protecção dos con- 
sules os que se engajarem para O serviço de 
guerra em paizes estrangeiros, mas como não 
é este o serviço para que elles se engajaram, e 
sim o policial, é claro que não estão fóra mes- 
mo da letra do regulamento, quanto mais da 
Carta Constitucional,que quer que a protecção 
da authoridade se estenda a todos os portu - 
guezes. ; 

E' bem triste a posição do portuguez que 
d'este lado do Atlantico não tem por suas ami 
sades ou relações meios de fazer valer os seus 
direitos. Veio aqui o snr. Nazareth e as cou- 
sas iam tomando outro caminho. O dr. José 
Henriques seguiu com coragem e decisão as 
pisadas do seu digno antecessor, mas um e ou- 
tro foram-se, aquelle por ter findo a sua com- 
missão, e este por graça do sur. conde de 
Avila. 

Se o paiz, com uma grande manifestação 
não contribuir para que os poderes publicos 
olhem por uma vez com seriedade para este es- 
tado de cousas, é possivel, se não provavel que 
breve voltemos aos bellos tempos do barão de 
Moreira. Entretanto ficamos entregues á salva- 
guarda do snr. Vasconcellos, salvaguarda de 
que bem se póde ter ideia com o que fica referi- 
do ácerca do portuguez queixoso do RioGtran- 
de, e dos portuguezes alistados no corpo poli- 
cial, 

POST-SCRIPTUM - 

A reunião dos consules estrangeiros 
de que fallam as folhas da manhã de hoje 
não teve o resultado que se esperava. Presidi- 
dos pelo snr. Pritz, consul da Dinamarca, de- 
liberaram elles em numero de 26, não gó en- 
viar ao imperador uma mensagem de reconhe- 
cimento pela sua partida para o theatro da 
guerra, como tambem significar ao Brazil que 
os sentimentos d'elles consules são contrarios 
aos d'aquelles que na imprensa da europa pro- 
curam calumnial-o,imputando-lhe faltas e er- 
ros que não tem commettido, e emprestando 
aos seus adversarios qualidades e titulos que 
não possuem. 

Não assignaram a mensagem nem compa- 
receram á reunião os consules francez,inglez. 
hespanhol, portuguez, italiano e americano. 
Não obstante as suas sympatbias pela causa 
do Brazil, que éa da justiça e a da civilisa- 
ção, entenderam que não lhes era possivel, 
em um acto que tinham de apresentar na qua- 
lidade de consules, proceder de modo a que- 
brar a neutralidade que os seus governos ti- 
nham proclamado na luta em que o Brazil se 
acha envolvido com os seus visinhos do sul. 

Está amotinada grande parte da força 
do corpo policial, que não quer marchar para 
o sul. Hontem de noute foram presos doze 
policiaes, mas um magote de camaradas foi 
à repartição da policia, e aos gritos de vivas 
dados ao chefe é ao capitão Pimentel, foram 
arrancar da prisão os que lá se achavam e 
fria em grande vozeria para o quar- 
tel. 3» 

Parece que a causa da irritação do corpo 
é o major, que não tem sabido merecer a esti- 
ma dos soldados. Deus queira que d'esta fa- 
gulha não provenha algum grande incendio, 
que póde tornar-se tanto mais serio e perigoso 
quando se sabe que metade ou mais do corpo. 
policial são portuguezes, e que, por consequen- 
cia qualquer novidade que haja ha-de pesar 
sobre elles, e pela tabella sobre os seus com- 
patriotas em geral. a 


Revista da politica externa 
O governo italiano deu conhecimento ao 
governo hespanhol de já haver sido nomeado 
embaixador em:-Madrid o marquez de Taglia- 
carne, e em consequencia disso o governo 
hispanhol nomeou embaixador em Florença 
D. Augusto Ulloa. A «Craceta» ainda não 
publicou esta nomeação, mas não so póde 
duvidar de que se verificasse. | 7 
Está pois definitivamente terminada a 
questão do reconhecimento do reino italiano 
pela Hispanha. E' inutil escrever, clamar e 
colher assignaturas contra a sua realisação. 
Por isso agora já a questão é outra. A Fran- 
ça, à Russia o à Prussia reconheceram o reino 
de Italia com reservas e condições não só 
relativas á politica externa do novo reino, isto 
é às suas relações com Roma e a Austria no 
que dizia reipeito ao Veneto, mas tambem á 
politica interna, isto é à energia e força que 
aquellas potencias entendiam que devia ter o 
governo italiano para sofrear a anárchia, e 
para alcançar nos seus antigos e novos domi- 
nios a força e anthoridade indispensaveis para 
que não seja illusorio um pacto internacional. 
“Ora, a nota do ministro de Estado hispa- 
nhol continha tambêm reservas e cond ções, 
como já tivemos occasião de indicar : mas des- 
pachos de Florença tem dito que o governo de 
Victor Manoel não as admittia. E agora isto 
o que inspira energicos artigos aos adversarios 
do actual gabinete. Por exemplo, o periodico 
«Los Tiempos», depois de dizer que a His- 
panha reconhecendo o reino italiano sem re- 
servas, mendiga o favor de um surriso de Vi- 
ctor Manoel, prorompe n'estas perguntas : 
«Que povo foi, mais do que a Sardenha, 
mortal inimigo de Hispanha dedais quatorze 
aonos ? Que fez em 1834, quando se procla- 
mou o estatuto, se não retirar o seu ministro 
plenipotenciario, conservando como unico en- 
carregado o marquez de San Martino até 1836, 
anno em que não deixou nem sequer um re- 


A. 


ânouacios de sahids de navio, cada um ' soe 
Os assignantes gozam 25 p. 0. de beneficia, 


da corte, os quaess são obrigados a marchar | presentante. para a correspondencia e assum- 


para o sul não obstante os sous contractos de | ptos não politicos? Que nação, mais do que | liz BuCUeRSO.> 


— Commercio do Porto. 


- 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, mus, 


..é ces ee. 


sara. go 
bem como as publicações litterariaa 


a Sardenha, se mostrou prodiga em submi- 
nistrar ao exercito de D. Carlos armas, pe= 
trechos de guerra e toda a qualidade de re- 
cursos, para sustentar durante sete annos uma 
guerra sangrenta e fratricida no nosso paiz ? 
E exceptuando a Russia, quem foi se não a Sar- 
denha a ultima nação que reconheceu como 
legitimo o throno de D. Isabel II, quando a 
causa do carlismo estava completamente per- 
dida?» - 

Se a Italia póde continuar a passar sem o 
reconhecimento pela Hispanha, isso é questão 
para mui largo discursar; se a Hispanha re- 
conhece o reino italiano sem nenhuma reserva, 
só se póde saber quando o governo publicar 
ou apresentar ás côrtes as communicações di- 
plomaticas a esse respeito. No emtanto irão 
clamando os adYersarios da união liberal até 
ao momento em que a politica lhe offereça cousa 
melhor, se por ventura não tiver força para os 
fazer calar um despacho de Santo Ildefonso, 
que diz que o reconhecimento se verificou sem 
que o governo tivesse de retirar sequer uma 
palavra das suas notas diplomaticas. 

— De França é provavel que ámanhã 
nos diga o nosso correspondente de Pariz al- 
guma cousa das eleições municipaes. Com- 
tado, não deixaremos de ir já assignalando 
que é a primeira vez, desde 1852, que as 
communas francezas dão signal de vida. O es- 
pirito geral das eleições foi manifestamente 
liberal, e significa aspirações ás reformas. 

- Da Belgica são más as noticias do es- 
tado de saude do rei Leopoldo. A bydropesia 
não cede, e o estado do real enfermo é cada 
vez mais assustador. 

- —Da Inglaterra são relativas a eleições 
as noticias de mais importancia. Até ao dia 
21 apontava o «Times», dos 604 candidatos 
já eleitos, 343 como liberaes e 260 como con- 
servadores. Mr. Gladstone, que é depois de 
lord Palmerston, a mais consideravel pes- 
soalisação da politica ingleza, não podia dei- 
xar de ser eleito em um dos maiores circulos 
da Gran-Bretanha; masa sua derrota na uni- 
versidade de Oxford cumpre que não passe 
desapercebida, porque revela um movimento 
de ideias que assignsla uma crise na politica 
interna da Inglaterra. 

O «International» dando noticias das elei- 
ções até à noite de 22, diz que os liberaes ti- 
nham ganhado 60 cadeiras no parlamento e 
os conservadores 33. Avaliando a força “do 


governo pela votação de julho de 1864 sobre |. 


a questão dinamarqueza, de que ambos os 
partidos tinham feito questão de gabinete, 
tinha apenas uma maioria de 13 votos. Por- 
tanto, diz o «International» podemos reço- 
nhecer no novo parlamento uma maioria de 
12 votos, força que ainda nenhum governo 
teve em Inglaterra, 

— Na Austria está definitivamente cons- 
tituido o ministerio. Custou, mas formou-se, 
ficando com a pasta dos negocios estrangeiros 
o conde de Mensdorff, presidente do conselho 
de ministros. . | sd 

O programma do novo ministerio foi redigi- 
do pelo snr. de Belcredi, ministro do interior. 
Os principios d'esse programma, segundo 
uma folha aurtriaca, são: conservação da 
unidade do imperio, conciliação com a Hun- 
gria dentro dos limites constitucionaes, e rea- 
lisação n'esse sentido de todas as modific ções 
que devem ser introduzidas na constituição de 
fevereiro, Como a reorganisação da fazenda é 
um dos pontos capitaes do novo ministerio, 
evitará tudo o que possa comprometter o bom 
exito d'essa dificil operação. O novo gabinete 
mostra-se animado dos melhores desejos de 
evitar quaesquer complicações. 

— Paremos na Grecia, Orei já está em 
Athenas. A conciliação entre algumas frac- 
ções politicas deu em resultado a formação de 
uma maioria ministerial. O estado da fazenda 
é lastimoso, e o governo não consegue realisar 
emprestimos. Muitas casas de commercio tem 
sido obrigadas a liquidar, e em toda a parte se 
nota um mal estar desanimador. O povo só 
tem esperanças na nova camara, mas os ho- 
mens de experiencia pouco esperam d'ella, 


symopse da parto offcinl] do BramIe 
Du LISBOA m.º 168 de 29 do julho 
MINISTERIO DO BBINO 

Programma para regular o ceremonial da ges- 
são real da abertura das cortes geraes ordinarias no 
dia 30 de julho. 

— Relação dos deputados eleitos pelo continen- 
te do reino para a legislatura que ha-de começar em 
30 de julho de 1865. 

— Relação de pessoas agraciadas com mercês 
honorificas, por diplomas do mez de junho ultimo. 

— Despachos effectundos no mez de junho ul- 
timo a favor de varias pessoas. 

— Annuncio para o provimento por meio de con- 
curso da cadeira de francez e inglez do lyceu nacio- 
nal de Braga. 

MINISTERIO DA JUSTIÇA | 

Portaria mandando abrir concurso para provi- 
mento da igreja parochial de S. Pedro de Gozende; 
no concelho de Castro Daire, bispado de Lamego. 

— Despachos effectuados por decretos de 27 de 
julho. 

MINISTARIO DA FAZENDA 

Decreto determinando que cada uma das alfan- 
degas de Bragança e Barca de Alva tenha novo as- 
pirantes, sendo transferidos do quadro da primeira 
para o da segunda dous empregados da indicada 
classe, 

MINISTERIO DA MARINHA 

Portaria nomeando uma commissão para elábo- 
rar um plano geral das obras que convirá fzer na 
margem do Tejo. | 

— Decreto nomeando cirurgiões de 2 * classe da 
armada tres aspirantes a facultativos da armada. 

— Devreto regulando os vencimentos dos func- 
clonarios, ecclesiasticos, civis e militares da cidade 
de Macau | 

— Decretos contendo varios despachos para o 
ultramar. | 


NOTICIARI 
Feliz successo de S. M. a Ral- 
nha. —Hontem de tarde recebemos do nosso 
correspondente um telegramma, que immedia- 
tamente publicamos em supplemento, para ser 
distribuido aos snrs. assignantes da cidade. 
O telegramma continha a seguinte satisfa- 
ctoria noticia: . 
«LISBOA 31 Á 1 HORAE ÍÔM. DA TARDE - 


“Hoje ás 3horas da madrugada Sua Ma- 
gestade a Rainha deu á luz um infante, com fe- 


4. . 


9 réia 
BO » 
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Estamos bem certos que a noticia de tão 
fausto acontecimento será por todos recebida 
com entranhado jubilo. 

O povo portuguez acha-se tão intimamen- 
te ligado, pelos laços da mais respeitosa affei- 
ção, ao seureio a toda a familia real, que 
todos os acontecimentos ou alegres ou tristes 
que atravessam a sua existencia, são tambem 
para elle ou origem de tristeza ou mutivo de 
grandes jubilos. 

Saudando, pois, este auspicioso aconteci= 
mento, que enche das santas e doces alegrias 
da familia os paços dos nossos reis, nós temos 
a convicção que n'este sincero «salve |» somos 
acompanhados por todos os portuguezes que 
vôem n'elles os mais dedicados amigos d es- 
te povo. 7 oiee 

Supplemento. — Distribuimos hon- 
tem aos snrs. assignantes e enviamos para 0% 
correios do norte e sul sum supplemento com 
o discurso da corôa na abertura das camaras 0 
com parte da nossa correspondencia do Rio de 
Janeiro, recebida pelo paquete inglez «Onei- 
da»,que ante-hontem entrou no Tejo, º outras 
noticias. Damos hoje o complemento da car- 
ta do nosso correspondente do Rio. | 

Premios na Unlversidade de 
Colmbra. — Démos ante-bontem a relação 
dos academicos da faculdade de direito na 
Universidade de Coimbra a quem foram con- 
feridos premios no anno lectivo de 1864 1:69; 
transcrevemos agora do «Conimbricense» à 
relação dos premiados em outras faculdades 
da mesma Universidade : 


FACULDADE DE THEOLOGIA 
= 1 o 


ANNO 

Distinctos - João Dias de Araojo filho de Do- 
mingos Dias, de Braga — Francisco Mendes Alqnda 
de Paiva. filho de João Mendes Alçada, da Covilhã 
—Sebastião Alberto de Souza Couro, filho de José 
Alberto de Sousa, de Sandim, districto do Porto — 
Luiz G'omes de Paula, filho de Antonio Gumes, da 
Aldeias deS Miguel, districto da Guarda — Antenlo 
Mavzalhães Heleno, filho de Manoel de Maznlhães 
Heleno, de Santa Agueda de Carlão, districto de 
Villa Real — Francisco Pinto, filh» de João Francisco 
Pinto, da Feira, districto de Aveiro. 

| 2º anno 

Premios — Domingos Muwreira Guimarães, filho 
de Domingos José Ribeiro Guimarães, de Braga— 
Torquato Pereira Soares da Morta, filho de Antonio 
Pereira da Motta, de Tuias, districto do Porto 

1º Accessit Bernardo Augusto Madureira, É 
lho de Antonio Barbosa de Madureira, de Ancese, 
districto do Porto. 

2º Dito — Antonio Maria de Senna, filho de ou- 
trô, de Ceia. 
3º Dito — José Simões Dias, filho de Antonio. 
Simões Dias Cardoso, da Bemfeita, districto de 
Coimbra. 

Distinctos— José Joaquim Lopes Praça, filho de 
Joaquim Lopes Praça, de Casredo. disrricto de Villa 
Real—Joaquim Jusé Freire de Faria e Silva, filho 
de Diogo José Freire de Faria e Silva, da Porrella 
de Villa Verde, districto de Santarem - Manoel Fer- 
nandes Margalho, filho de vutro, de Coimbra — Da- 
mião Paulo de Brito Amorim. filho de Francisco 
Joaquim de Amorim, de Arcos de Val de Vez 

3º ANNO f 

1.º Accessit—Manoel Antonio do Cabo, filho de 
outro, de Aguas Santas, districto do Porto 

2.º Diro—Antomo Maria Molba, filho de Manoel 
Rodrignes Molba, da Ribeira de Frades, concelho de 
Coimbra, 

* Distinctos — José de Elvas Leitão, filho de ou- 
tro, de Penamacor—José Munoel Cerqueira Gomes, 
filho de Antonio José Gomes, de Arcos de Val de Vez 
— Narciso Manoel Ferreira da Silva. filho de Jão 
José Ferreira da Silva, de Lages, distriero de Braga 
— José Correia Cardoso Monteiro, filho de Junquima 
Correia Cardoso Monteiro, do Paso da Regoa 

4* ANNO 
Accessit—Manoel Antonio da Silva Rocha,filho 


“de Antonio da Silva Rochs, de C.imbra. 


Distinctos — Antonio Ribeiro dos Santos Vie- 
gas, filho de Francisco Jvaquim da Rocha, de Coim- 
bra — José de Andrade Sequeira, filho de Jonquim 
Fernandes Caldeira, de alpalhão distiicto de Por- 
talegre—José Alves de Muriz filho de Joaquim de 
Mariz, de Coimbra — Manoel Mes-ias Mendes Fr-go- 
go, filho de José Maria Mendes Fragoso, de Coimbra 
—Antonio Paes de Figueiredo e Campos, filho de 
Antonio Alexandre Paes, de Canas de Senhorim, dis- 
tricto de Vizeu. s sea : 
5.º anno 

Premio—Lauiz Maria dá Silva Ramos, filho da 
Antonio Maria Guilherme da Silva Ramos de Braga. 

Distinctos — Luiz Henriques Cunhal filho de 
Antonio José Cunhal, de Ces — Jonquim Rodrigues 
Esgueira, filho de Manoel Rodrigues Esgueira, de 
Coimbra. : 
FACULDADE DE MATHEMATICA 

1º asno 

Premio—Francisco Adolpho Manso Preto, filho 
de José Joaquim Manso Preto, de Cuimbra 

1.º Accessit — Augusto Cezar Supico, filho de 
José Josquim Supico, da Louzã 

2º Dito — José Leonardo das Dores, filho de 
Antoni» das Dores, de Oriolla districto de Evora. 

3º Dito— Alfredo Felgueiras da Rocha Peixoto, 
filho de Francisco Manoel da Rocha Peixoto, de Pon- 
tedo Lima. - d 

Distinctos— Arthur Edoardo Manso Preto,filho 
de José Joaquim Manso Preto, de Coimbra Munoel 
Marques de Figueiredo, filho de Francisco Murques 
de Figueiredo: - 

2.º ANNO 

Premio — Filipps Augusto de Andrade Vallada- 
res, filho do barão da Ribeira da Pena, da Ribvira da 
Pensa, districto de Villa Real 

1.º Accessit— Antonio de Oliveira Brandão,filho 
de Manoel de Almeida Brandão, do Purto. 

2,º Dito— Bernardo Gunçalves Mamede, filho de 
outro, do Porto. 

8 * Dito— Eugenio Rodrigues Severino de Aze- 
vedo, filho de Adriano Antonio Rodrigues de Azeve- 
do, de Ponta Delgada. 


3 * ANNo 

Premio—Gtonçalo Xavier de Almeida Garrett, 
filho de Alexandre José da Silva de Almeida Grar- 
ret, do Porto. 

Accessit — Alipio Coelho do Amaral, filho de 
Bernardo Coelho do Awaral, de Ponta Delgada 

Distincto em geometria descriptiva — Josquim 
Augusto Teixeira de Sequeira, filho de Luiz Clemen- 
te de Sequeira, natural de Ervedosa do Douro, dis= 
tricto de Vizeu. 
| 4º axNO 

1.º Premio — João José de Antas de Souto Ro= 
drigues, filho de Luiz Carlos de Souto Rodrigues, de 
Torres Novas. 

- 2º Premio—João Ignacio do Patrocinio da Cos= 
ta e Silva Ferreira, filho de José Josquim da Costa, 
de Braga. 

Accessit — Adriano de Paiva de Faria Leite 
Brandão, filho de João de Paiva da Costa Leite 
Brandão, de Braga | 

Distinctos em geodesia— Antonio José de Avila 
Junior, filho de Manvel José de Avila, da ilha do 
Fayal. 

Distínctos em astronomia — Antonio Josá da 
Avila Junior - Christovão Botelho Nobre de Barbosg 
e Veiga, filho de João Bernardo Vaz Pinto da Veiga, 
de Penafiel— Antonio Guilherme Ferreira do “astro, 
filho de Antonio Monges de Castro, de Lisboa. 

' * ANNO . er 

Accessit— José Josquim Pereira Falcão, lho da 
Leonardo Fernandes Falcão, de Miranda do Corvo, 


CLASSIFICAÇÕES NO 3º ANNO 
1ºclasse 


1.º Gonçalo Xavier de Almeida Garrett. 
2.º Alipio Coelho do Amaral. 
2.º clnsse 


1.º Joaquim Augusto Teixeira de Sequeira. 


, 


- mover-se na direeção quê 1 mais lhe ap 


- administrar a companhia no sono de 1865 


“Bs Luiz Angusto do Cerqueira, filho de du 
cisco Joaquim Cerqueira, de Tavira. 
3 * classe 
Zepherino Norberto Gonçalves Brandão 
de José Gonçalves Braudão, de Sanra Co 
FACULDADE DE MEDICI 


e a 
e 
1º anno 


PAPERS ECA José de Oliveira, filho de Gai- 
lhorme José de Oliveira, de Bv ra = Soão Jacintho 
da Silva Correia, filho de João Maria da Silva Cor- 
reia, de Benevente, districto de Santarem. 

Distincto ém anatomia — Eduardo Correia de 
Oliveira, filho de Francisco Correia de Oliveira, de 
Visa; «q 

= 9º amo 


e Nocassit <AMtonto Mendes Lages, filho de 
outro, de Loriga, districto da Guarda 
2º Dito Antonio deOliveira Monteiro, filho de 
Sebastião de Oliveira Monteiro, de Alcafozes, distri- 
“cto de Castello Branco. 
ça Motta, filho de e 


Bs RO, q 

Partidos-—Raymundo da $ 
“José Pereira da Silva. de Avradlohi ae Jo a Francisco 
Mendes Marques, filho de Estevão Jor6 Marques, de 
Aldeia do Masto, districto de Evora, .. 

Premios — Manoel da Costa Allemão, filho de 
Francisco da Costa Allemão, dê Coimbra — José Car- 
“Jos Godinho de Faria o Silva, natural de Cêras, dis- 
trioto de Santarem, 

Accessit — Antonio Mendes Callado; filho da 
Christiaao Mendes, de Alter do Chão, distriçto de 
Portalegre 

Distincto — Jonquira Rino dé Oliveira Jordão, 
filho de Joaquim de id Jordão, da Batalha, 
districto de Leiria, 


Francisco Ferreira apar Rbéiro filho de An- 
tonio Ferreira Gaspar Ribeiro, de Teotica: df districto 
de Coimbra —Munvel Correta de eb filho de Aú- 
“ tonto Correia de Mello, do Rio Grande do Sal, imípe- 
rio do Brazil. 


Grande gala. —Foi honte 039.º an 
niversario da Carta Cons ituciona 

Por este motivo e por ser O aniversario 
natalício de Sua. Magestade à aimper jZ vio= 
va, duqueza de Bragança, estiveram fechadas 
as repartições e arvorada nos ediâcioa publi- 
cosa bandeira portugueza 

Viam-se tambem embandeiradas muitas 
das embarcações surtas a Douro, e 

Pela manhã, ao sigoal das Ivaradda, do toca - 
ram as bandas regimentaes por 
pectivos quartsis e ao meio dia & porialene da 
Serra do Pilar salvou com 21 tiros. 1 

A! noute foram as masicas tocar á porta 
do quartel-general. ss assine 

Durante o dia a tropa, da guarnição fez O 
serviço de grande uniforme, 

Além d'isto, tiveram log r todas as as aaa 
demonstrações dé regosijo quê são de uso em 
tdes necasiões, 

Novos medicos. — «No sabbado con- 
eluiu-se na Uaiversidade de Coimbra à forita- 
tura dos acadêmicos que frequentavam o últi- 
mo anão de faculdade de medicina, ficando to- 
dos appróvadhs. Os novos médicos são os 
BNIS. : 

Jorgo Aúcia Correia da Oliveira, Joa- 
quim Vicente da Silva elo José Eduard jo 
de Oliveira, Antonio Angasto de Campos Pu 
redes 
xoira Sampaio, Augusto Feio aa ze- 
vedo, Josquina José - Pimontal: Tello, Manoel 
| Correia de Mello, Eduardo Airgusto David 
Cunba, ântonio Marky Diniz Sampaio, Ea- 


zebio Candido Maldonado e Joaquim Henn- | 


quer da Fenseca, 

Premios pa Esclhola medico 
Cirargica —Na gelação quo no sabbado 
: PR ibicamos dos. alumnos quo, ficaram pre 


raiados na Eschala Mlico-Cirargica d'usta-ci- | 


dade, houve nm equivoto na designáção dos 


- premios onferidos na 11,4 cadeira, dando 


como primeiro premio o alunno a quem fora 
cosfarido o seguudoe com este o alumao 8 
quem fot conferido o primeiro” A designação, 
pois, dos alumnos prémiados na 11.º cadeira é 
a seguinte e não coro se publicou: 

1.º Premio — Joaquim José do Moraes, na- 
tural de Val Bomwfeito, 

2º Premio— Antonio Fernandes dé Fi- 
gueiredo Ferrer Farol, natural de Vinhol. . 


Arraiaes. — O arraial de Sant Auná do 
Oliveira, Da murgem direita do Dunto, um dos 


- mais concorridos sempre, não 0 foi menos este 


aúno, apébar do ititensissima calor;que farie de || 
domingo um dia memorkvel, se tantos outros 
de igunl calma o não tivtisbna prócedia ido. | 
— Parecará inacredreavel, mas a verdade é 

quo a multidão que para alli so dirigia em bar- 
cos ou pela margem do riv, a pé, era vordadei- 
ramonta extraordinaria. | 

O povo que à terda se sgglomerou nas 
Fontuinhas, Seminerio; Aguada e outros sitios 
visinhos ao rio, a fim de ver prssar os romei - 
ros, era tambeth em grande número. 

No Areinho e Pedra Salgada via-se igual. 
mente bastante gente. 

No sitio do arraial era dificil & uslquer 
vossa 

Apesar de todo ests iínmendo a de 
povo não occorrou o menor incidento desagra- 
davel. 

Panto na Riba domo em Oliveira ao 

onro, o embarque e desembarque dos romei- 


ros era vigiando pela policia. 

Graças a estã boa medida mão teve 
o menor desastro, O que é Ferdadamente po 
rafoigar. ar 

No messão dia bonvo tambem mnsica é a 
raial na alameda do Mussarellos, pormótivo: 


festividade Quo da igreja da Bva-Viggéi tevt 
lagar ao thaumaturgo poringasa Sato À nto- 
nio. 

vNo sabbado 4 mouta tinha havido fogo do). 
artifcio o música. 

Quer num, quern 'outro dia, foi bastante O 
concurso do gente que n'agnelie loval se reu- 
niu 

Companhiá do gaz. — No dia 9 
do corrente reune-se no edificio da Bolsa à 
assemb'ea coral da Comranhin Portuênse de 
Iluminação a gar, para lhe ser apresentado 
o parecer da commissão de exame de contas, 
bem como o relatorio da comissão nomeada 


expressamente para examinar a fabriea, Des | 


pois de-ap eciados estes documentos, terá lu- 
- gar q eleição da nova direcção que. tem de 


- 1866 
Failecimento. — Fallecou hontótn de 

pois de uma dolorosa q prolongada enfermida- 
“deu exe” sar.* D, Anna Preciosa Quiques 
Santos, esposa do sar. major de cagadores h.º 
“3 Oypriano Antonio de pad se filha 
do enr. Manoel Ferreira Quiquea. Colebram- 
go-lhe hje 'á nouto ds responsos de ao ho À 
na igreja parochial de 8 to Tidefongo. 


Mortes repentina. — No -sabbado ab 
anoutecer vabiu na rua Escura, fuliiinado por 
uma spoplexia, que dentro em poucos s molten- 
tos o reduziu a cadaver, um homem por nom 
| Manoel Taxinhy, que n'aquella occasião Pp 
gava por alli, , 


O infetiz morava uns proximidades da Só, 
Tinha cerca da 60 annos. 

A Previdents. — Até hontêm contava 
esta sociedade de saguros mutuos sobre vidas 
1:963 snb=cripções, representando um capital 
de 1.000:0255000 “réis. 

Assub maio e “to decurso do 


mez de julho ram 92, re Enpetando 
um Pad do S :3 good Is. i 


á! po de 


Fradcisto Ferreira. Gas ar, José 'ei= | 


fásto.— Q 
À ianto tem- 
novo po- 


Trens do E o 
er opnião | r a vera E 


“E Fontdir é noite. dovia a dear a esta cida- 
lãs a companhia do Gymuasio que alli vem 
dar algumas reprosentações. 

“No domingo tinha chegado o applaudido e 
festejado deter Taborda, 

Sé all alle nos poderá fuzer esquecer a rir O 
soffrimonto das lagrimas de suor que na pre- 
sento quadra escorrem das facos at tó das crea- 
turas mais felizes. 

A snrio dos espectaculos da compánhia, do 
Gymuanio tom principio Amanhã, como jám'ou- 

ra ocensião dissemos. - 
“O primeiró será: como drama em 4 aetos 
intit a Coração de pai». a 
Por fm fot agarrado. —  Emygdio 
Pereira, sotdado da: gaarda municipal, quiz 


mostrar que era homem de instinctos guerrei- 


ros, múlrso é verdade que o conseguiu, tambom 
alo é menos vordado que a remunoração das 
suas proezás não será & que se confere aos he- 
roes dos campos de batalha. 

Eis o facto com que Emygdio Pereira quiz 
provar a sua heroicidade :. 

No sabbado, depois de peguenas altorca- 
ções ao jagd com José de Almeida, n'uma casa 
ahi para os ládos da rua do Traz, o nosso ho- 
meia veio procurar aquelle individuo aos Pas- 
seios da Cordoaria e provotou-o. 7 

Como Jusé de Almeida respondesse k pro- 
vocação, mandando-o repetidas vezes embora 
Emygdio Pereira; furioso; sacou da bayone 

e jogou-lhe úm golpe ao ventre, que o primeiro, 
desviado rapidamente o corpo; recebeu parto 
das costellas, 

Em presença de tal ataque; Den do, AI- 
meida deitou & fugir, porém o Marte, enfúre- 
cido, seguiu atraz delle, “chegando a feril-o 
nas custas com mais quatro bayonetadas. . . 


Acudiu logo povo é depois do alguns esfor- | . 


ços ur cabo de Mirágays, por nome Domin- 
gos Fernandes Canes, a por acaso alli appa- 
têceu, conseguiu captáral:o. - 

Neste isomento atudia também a guarda 
da undeia, cujo sargento, vendo o cabo segaro 
ãó homeiti para que elle se não evadiseo, disse- 
lhe que á podia deixar, 

Isto trotrxe comsigo um pessimo resultado, 


Apenas Emygdio Pereira se via á solta, deitou 


rapidaniehte à mão á bayoneta de um dos sol- 
o! iãsma ou espetro; portanto ql tendo éi 


dados da guarda da cadeia, e precipitando-s 


sobrê Domingos Canes, foriu-o com ella e dei- 
tou a fúpir, defondendo-se com a bsyondtá é 


dos us ge lhe aproximavam. 

0 Chegar ão fundo da Cordoaria, alfguerá 
q Brtid 0 p 
tão lhe jogod fisia pedrada á cabeça qué Bmy- 


rêso. 

Doihihgos Fernandes Cancé :foi en 
mo hobpitál do ferimento que tinha recóbido, 

mygdio Pereira acha-s6 tainbera alli; em tra- 
tamento da brecha que lhe abriu na cabeça 
mão infallivel é desconhecida qua dem tanga 
quo se effectuasde a sua prisão. 

Orc do exercito. —Pablicon-so 


o n.º 32 dá vrdem do exorcito de 28 de ju: 


lho último, da qual extractamos o cade são | 


[tros de vinho. 
IDEM — Na galera Maris, J L Alves, 925 | 


* Por decreto de 15 ds Julho: 
“ Rogimento do artilheria n.º 3—Para go. | 
sa» das vantagens concedidas pela carta de. 


terdo 15 de julho de 1856, o cirurgião mór, | 


Manóel Joaguih Teixeira. 


Bio que o seguia, com tão certeira 


d| pdio Pereirá cahiú atordoado e pôde então ser | 


] do 


has “RIO DE JANEIRO —Na galera Camponezs, J, 


3! Carvalho, 


), A d'esso caso, 
n 


nala que nos referimos, o estado da epa Pa 
blica,. 

E' isto o que pelo respectivo consul foi 
comunicado ás authoridades hespanholas nos 
seguintes termos: . 

«Gibraltar,22 de julho—No dia 19 do cor- 
rente deu-so um caso nas tropas acampadas 
extra-muros d'esta praça. Em Srpsequaros 
d'isto, no dia 20 foi aquelle post dra 
jo. Hontem declararam-o Himp hr 
haver dado nenhum outro caso é ser pci 
como continua a ser, à saude das tropas é da 
povoação.» 


A isto dntemos ai ainda acrescentar que não6 |: 


bem averiguado se o caso aque nas linhas an- 
tecedontes se alluds foi realmente de cholera, 
porquanto assegura-se que o soldado atacado 


braltar; banhando-se imediatamente dopois, 
do que lhe resultou uma colica fulminante con 
todas as suas consequencias. - 

A vista d'isto, todas as apprebensões. de- 
vem ficar desvanecidas, e nós folgamos, com 
foigarão. todos, que o germen do tão terriy 
contagio, que se dizia desenvolvido em Gibral- 
tar; so ache extincto, se é que effeotivamente 
ello chegou a existir. 

Factos diversos 
O sor. H olito Ribas mandou vir dé 
Pariz e Peq uma grande é variada collec: 
ção de musica para dança. 
O sor. Ribas deseja apresentar á nossa | 
sociedade elega ate nos bailes que por occasião 
da exposição ouver, Q mais moderno e selo» 
cto répertorio d'este genero de musica. 
'—Publicowse o n.º 29 do 1.º anno do se- 
manario <A Esperança» contendo romances 
e varios artigos em prosa 6 verso. 


 SORHUNICADOS 


nr. redactor, 
No Seu jornal de 29 do ais leparei com 
uma respostã à umá outra resposta que eu dei d 
um dr cobimuliiçado anony io. 
Eu, snr, redactor, tenho para mim um anonytaó 
em menor considuração do que uma RP phan- 
bem explici- 
to no meu communicado de 25 de julho, agora &ó pe- 
ço aS João Baptista que úão e: ais o mi- 
Dará vei Thimotheo. 
5. Pedro de Campanhã, 30 de julho de 1865, 
“áis) — José de Araujo Pimenta, 


pis iris CLT HVOC EN. 21 


04 sá 
Sendimento da alfandoga do Porto A 
de 1 até 29 dejulho. .«ceececerena 274:21183 
Idem no dia 3L,,...... ditestádo ... 7.0938899 


o dades Sos: 
 itaudaça do Fo 


— o — -- 


281: 2455201 


gás gávisa se chains a Gus 
“Julho 81: 


-—- 


L, Alves, 925 litros de vinho 
IDEM —Na galera Áfíiea, JL Alves, 925 li- 


litros de vinho; J.J. Ferreira. 20 barris com azeite. 
- RIO GRANDE DO SUL —Na barca peduiar, 
Sampaio, 42 caixas com cebolas; D de 
caixão é ma chypous; E da O Córrcia 


Por determinaç ão do Sua Magostado El. aeninio 1 dito com papel de musica e 1 lata com -se- 


Rei: 
4* Divisão nstitaé-L Teispéotor do mate - 


rial dé artilheria, 6 capitão do estado maior || 


da mésma arma, Nurio Castano Pacheco; 
Batalhão de caçadores n.º 6 — Capitão da 

2 * companhia, o capitão do batalhão dé ca- 

gadores n.º8, José Ignácio de Oliveira: 


Regimento de infautoria n.º 3 Capitão. 
Domin- Silva, 800 restena. da tobolas; Pinto & Rocha, 120 


da 4.*compánhia, o capitão da 3.º, 
gos Antótio * Vianna. —Oupitão da 8.º com- 


panhia, O capitão da 4.*, Jufio Antonio Affon- | 


so O VIEURA. 
Tribal de contas. Por áceor- 
dão do tribunal do contas publicado ria 


«Diarios de 29 dejulho foi julgado quite para 


com a fazenda peblica Chtillo Lelis Ribeiro 


de Campos, pela sua gerencia como director | 


do correio de Villa Nova de Famalicão, desdo 
1 de julho de 1363 até 30 de junho de 1864. 

Olrurgiões da armada Por de: 
ereto de 26 de julho ultimo foram nomeados 
cirurgiões do 2. à classe da armada os aspiran- 
tes a facultativos da armada os snrs. Joaquim 
José le Moraes, João Cesario de Lacerda é 
Augusto Cesar de Oliveira. 

Lyceú tacionalde Besga. 
posto k concurso por tempo de G0 dias, a con 


tar de 31 de julho, perante os reitores dot 


lyceus naciorises de Cuimbra, Lisboa e Porto 

o provimento da cadeira de francez e ingles al: 
lyceu nacional de Braga, com o ordenado 
annual de 350/000 réis. 

Igeeja. a concurso. — Mandon-sé 
abrir concurso por provas publicas perante 6 
Pt jectivo prelado ' imersa para profimen- 
to da igreja parochial de S. Pedro de Gruzen- 


de, no concelho do Custo Daire, bispado de | 


Lamego. 


sa Mestabelec cimento go relações |“ 
entre o Brazil c a inglaterra, — 
A'ceroa do restabelecimento das relações en - 
treo Brazilea Inglaterra a que se rofero o dis. 
curso real da aberthra dás camáras, lêse no 
«Times» de 20 do corrente o seguinte : 
«têm resultado da correspondencia entre os 
governos inpleg, portugues o do Brazil, este 
ultimo acceita às propostas do goverao dos. 
M. a rainha Victoria, do fevoreiro passado, € 
por isso ag relações diplomaticas serão as 
mento pe 
«Esta feliz aneiliação é cit grande par- 
to devida 4 mu diação do governo portuguez e 


[nos esforços amigaveis e incansáveis do conde 


de Lavradio, ministro de S M. D. Luiz nacor- 
tede 8, James, Corre que o ministro Thornton 
de Buenos Ayres vai pará o Bio.» 

O facto de que faz-menção 0 jornal. inglez, 
do É do estimar por pad termo a uma de- 
sintelligencia verdadeirametito lamentavel, é 
ao mesmo a: summAmos! e honroso | para O 
Monarcha portuguez, cuja mediação, tão 
q aceita, produziu o piitisfacto | 

ue refere « o «Times», c& maçã 


resultado 
E age udiu, Do Bag Ear sr OCCaEl 


inauguração dos trabalhos! Moitares. | 

Folgamos sinceramente ea terminasse à 
peridencia que tinha interrompidas as palato) 
amigaveis dos dous paizes 0 que erso reniavo 
Jecimento se operasse por effoito da mediação 
do mosso Soberano. 

Choleramorbus em Gibraltar. 
—— Acerca da noticia que debaixo d'esta mes- 
ma epigraphe démos um dia -d'estes, podemos 
hoje acrescentar os mais tranyuillisadores pro- 


menores. . 
ol Seg gundo óolá Jê n'gm jornal, heap nhol, paro- 
os ter-so dado apenas um caso do lo mm É 
e Mal- 


!rogimento que alli chegára procede 


| 29213 litros de vinho - 


|dicaiza: com deny 108 Ba de 


men 
TDEM Na barca Favorita, J. F, Mano, 70350 


litros d 

TRUE No patatho Martial, 3. E ass Santos, 
om RARA E Ha bares Maria & Amélia, 3. E 
dos nto 1969 litros de vin 

o DEM -Nob No briz braz. Amelia, J. P. Brogânça, 
281 da de vinho —- 

PARA! — Na barea Amasona, Delfina R d 


caixões com batatas, 4 ditas com mação, 100 cadeiras 
e cerdeira e 3000 resteas do'cebolas, à V. Bra- 
a, 2 caixas com. chapéus el caixão com obras de 


ita ' 
LONDRES - — Nabarca. Emilia & Agnes, J H 
Andres ndo 44 litros de vinho 
I Na escuna in; nd Wu Hgns, 
100 caixas Te cóbolas; L M de Ulivéira, 100 ditas 
cota ditas - 
LIVERPOOL —Yapor i ing. Gaatilian, Sandoman 
& C.*, 1602 litros de vinho; Kendall & Jones, bO 
caixas com maçãs & 50 ditas com cebolas; J. M Tor- 
res,40 ditas com ditys e 20 ditas com Rr 8 P. 
Chamigo Filho & Silva, 52 sucoas coná lã Levada; Co. 


ns 


Irmão, 2:200 np pad de pinho, »' 


.- STS isa: — 


rgas despaok od 
Ti Brigue ing Ow op À Mitob tod, | 
20834 litros ou 39 pipas com E PS saccos € 
lã lavada e 600 caixas com cebolas. 
HaMBURGO —Esenna pata Florentine 2º 


das, 5, 


cap. Hintze pois litros qu as e 1 slmade de 
vinho, 180 , “qu ines, + ele A PO pda com se- 
mentes e 117 caixas com cebo las. - 


LONDRES—Escuna ink Raven, cap Wright 
o t2 bolge ou SU pipas com vinho e 1190 caixas com 


BERNA BUCO —Bar arca Sympa 
doso, 678 volumes com alhos, 110 e rá 84 “7 EE: 
do arcos de pau, 10 pacotes de Bréliotes, 13 je 
com capachos, 12 barris com banha, 10 ditos; com 
breu, 10 cunbetes com chumbo, 37 volumes com car- 
de porco, 3 caixas com escovas, 13 volumes com 
forrageos, 3 caixas com gia 185 canhetés com po- 
iouda, 8 fardos com pencirás, 9935 pedras de calce- 
tamento, 6 caixas com palitos, 9 estxotes com prata 
o ouro em obra, 10 sacços Com rolhas. 2 caixas com 
retroz, B volumes com linho, 2 ditos com impressos, 
30 caixas com maçãs, 10 pipas, 26 méias ditas, 82 
barris de 4º,81 ditos de 5º, 48ditos de 8 *, 140 ditos 
de 109,20 ditos do 2 almudea, 32 ditos de 1 almude, 
“| 995 caixas, do duzia de garrafas e 1 dita de duas du- 

Bias com vinho e 25 volumes diversos. 

RIO DE JANEIRO —BarcaS Manoel 2.º, cip 
Rosa, 718 aficorstás côm azeitonns, 158 candstras 
com alhos, 10 barricas com'alpiata, 2 pipas com baga, 
11 yulumes com cestos, 3 caixas com calçado, 10 di- 


tás com chapeus, 40 cunhetes com chumbo, 4 pacotes | 


com cordus, 5000 restens de cebolas 78 volumes com 
carhe de porco. 6 ditos com folhas do logro, 10 snetos 
com rolhas, 6 milheiros desal, méia pipa, 59 barris 
do 4º,10 ditos da 5º, ns diros da 8.º, 99 ditos de 10º, 
5) ditos de 2 almudes, itos e 1 nao, 664 cai: 
x0es de duzia de garrafas el dito de 2 duziais com vi- 
nho e 26 volumes diversos. 

| PABA'—Briguo Marquez de Saúta Crua, esp 
Couto, 117 Fenaah e 8 4 cestos com alhos, 10 cunhe- 


tes € arricas com cal vol 
pise o nd, da gs cal, 4 “conde: REV um 
pj 


Go mériia, Rencvos com rolhas, 
vimes, 1 barril de 
4º. FREE de 6 * «Ritos 


Aço e io Ja a 


dyzia, 
a prt ain jo 66 Voliimes ida 


.. 


DO a A 


Cargãs: mamir pt as 

CM nº7ÓB —Aveiro, Hiato Nova União, mes- 
tro Angelica, 60000 litros de sal. 
“EM. nº 709 -idem, Hiato Deus Sobre Tudo 
mestre Mano, ct Ito de sal, 

-Idem, Hiate 

Rocha, a E Titros de sal 
“CM nºTiZ—idem, Hinto Senhóre da ce 
mestre Nunes 140000, litros decsal 


o | VÃO ed 


Primavera, mestre 


Ei 
Roc 
o nd lhor, dizoj o = ,R 
mode 0 

o ser melhor, E, Renji, MEO 


MALAGA-—No hiate 8 Francisco; Daniel & | 


e nº pi fltPigaia Hiate Franco & C.*, 


SE tê Cruz 4º, mestre 
h Ro? li eat : “a 
Oraveiro 2.4, m 


C. M nº716—iden m, H . 

120000 litros de gal. % 
—idem, Rasca Correio de Aveiro; | 
mestre Ruivo. 120000 litros de sa! 

C M.n.º 718 — idem, Hinte Rasoulo 1.º, mestre, 
Rasoulo. 110000 litros de sal. - 

CM nº719-—idem, Hiate Joven Laura, mestre 
Nunes, 93568 litros de sal. 

C.M nº 720 —Londres, brigue ing. Temperance 
Star, cap Meck 1705 saceos com arroz, 10445 paus 
de campeche e 143 volumes com drogas pita e outros 
gears, 


lie dnteata bon. Frederick, 
no KH aah, 2 tão o e 110 esteiras. 


agom rigue Gardins, cap 


Gunha, +80 e com aa 169 volumes com 4. 


Ainraad qa a, 226 garrafões migo 
ran quia 
E pipas com aguardente e 250 guetos 


441 
. Da > 


PIS as é e dártá 


ILHA DA MADEIRA - — Hint Aguia; ; mestre 
6 fôra em virtude de ter comido uma grande | Machado 
porção de uvas verdes na sua chegada a Gi- |. 


hd fa 


eosiptaça raso rem 


Td TA Hei Primavera a 

A, iate Oliveira Br) Lo, 
“a AMBU RGO— ir pruss ilha hur. 
RIGa-Briguo meklemb. Heinrich Gerdes. 


ES caseiros tedfionados véiê rers d- 


om 81 
Arcos de ferro— 627 feixes 
Caubamo — 161 fardos 
-Estopa 10 ditos 
Acido sulphurico —16 garrafões 
Água raz—? barris 
Linho de fiar— 83 fardos, 
Ce O LTTT— 
Generos dospactiados sara consuma 
Julho 28 e 29 
Assucar—b caixas, 309 saccos, 1 quastola e 51 
cunhetes. 
Arroz—265 sáctos. - 
Café — 10 saccos, 
“Aguardente do canoa 2 pipas, 
Courog—69. 
app 


“ Assucar—29 sácco 
da imvtó do dos é Ss ES o uti 
topo 


Lisras 
inh MANIPESTADO PARA Durosiao » 
Vinh et andres serras o 1 
a ny Bs sSS er eso cbacsd 19540 

push AGRADO PARÁ dONSTMO 
Vinho maduro ..svcsecavessannes 5861 
Led vordo retoques erp renannadas 685 
- IP EPAÇEADO PABA EXPORTAÇÃO | 


ih ond ean cana ora assado vaso 
q E ' 


Ei Zi 
Rio de Jáuneiro $ de Julho 


“ BoLBTIM D 53 DE JUNHO À 7 DE JULHO 

* O movimento ds nosso mercado de impórtação 

foi em géral diminató darante à quintens, tem dar- 

dé, portanto, seen Botapei na posição dos ártigos | - 
Peppers o tambe 


de maior consdmo.. : e: 
oe apenas peguei 5 


: ., No mercado do ex 
pouca eiida a, affoctuso: 
vendas de ulgodão, águssdente, eto;, er 
As vendas de assncar durante & quinsens forant 
ap paro d adi ibli 
oniorme o quadro que ante pu: icamos 
safra de desucar a 864 a 1865 ded em relação í 
trabsacta ósresultádos seguintes * 
De Campos: .- Us | 
18649 1865, +. « «+ $22190 arrobas. 
1863 a 1864 ,,. 2»... 945 678. s 


Diminuição. su... 123.488 » 

Do norte: s&b 
1864 a 1865 ,,4.« “.. 473,183 ao 
- 1863 a 1564 0. ... 419,651 R Eu 


Augmento. ... 53,52 ge triita 
A «totalidade da ultima safta foi, pois, dé 
1,295 373 ercobas, contra 1,365,929 ditas. em 1563 
3) 1864, apresentando ums diminuição liquida de 


956 arrobgs. 
Os preços aetuaes do café apresentam uma bai. 
rã de 100 rs. em arroba para as qualidades, se o 
comparar-mos com as cotações herda à subida do 
Guienne.. 
Temos em ser 80.000 saccas 
A colheita do café em 1864 a 1865, bio de- 
monstramos a 3 do corrente, o cunfórme previramos 
no retrospecto annual de 1864, foi de 1,847 702 e g- 
cas contra 1,357,662 ditas eim 1863 a 1864, notando 
Be, Potsanto um uEmento de 490 040 sacos 
Wa pasiádo é abriu-se a 23 1/2 d 6 Catm- 
bio is pe pelo paquete inglez Oneida, e 
ag se posteriormente a este algarismo, 23 5j8 é 
3jé d. 
: obre França e Antuerpia sactou-se a 402, 403, 
pleir jos e 406 Vis: Hamburgo 748 6 750 réis 4 


dr Lisboa e Porto regalaram as táxas ser 


as mas 


orta 


hen & 0 *,60 caisas com cebolas; J Co Silva, 200 guia a A 

ditas com ditas; F J G. de Almeida, 1 caixa c a a 128 p. e. Ram ah à vista 

BERRO A DO em moeda de rata; A. J P. Soares, 12582 127p. c.......... 830 dido - 
PObei OBD O itas com mação, D M do|  124h126pe........... 260 » 

a 200 caixas cota cebolas; D G Ribeiro 350 |. e ip og penis pos o 90, ae La 

ditas com iai uu de Musesdo Junior, 17 barricas Oito 9 Dipo df e 6 pe A 

com ari A É dota, orto, Ng! saipas, m gotolno toa 90, DOM c lp. c,ea idendo ado Com- 

SEY oble & | pr dor 
Murar, 26449 Tod de sal ins ão fers de vinho. Não hoúye tnudança ns taxa de desconto. 


+» IMPORTAÇÃO 01% 
“« AZEITE DOCE—Do existento venderam iso MR 
barris n 3405 


SAL —E Effectuaram-s -se algumas vendhs 5 a preço + 


reborvade do, 

“o Cotáuios praúdo de 7004 740 r3., miúdo de 600 
2640 ra. o alqueire 

AGRE Do de Lisboa venderam-se 10. pi- 


VI 
o 
HO Dê Marselha venderuiniso 22 pipas 
81985 quittos de vinho bs e 28 pipas, 60 quih- 
tos:e 4Q decimos tinto marea E P Y, pelo Deus Enla. 
lie a cerça de 1908; 30 pipas e 40 pan 98 tinto,e BU 
Raton, decimos branco, pelo Rvu a Preço roser- 


EXPORTAÇÃO 

15 080 sato Do 28 4 30 do passado vendiam «BO 

BACCOS. 

; ice oia. as vendas effoctuadas desde & 

TON do paquete francez Grarenne “té hoje (7) 

8,630 eaceos. 

Pra melhor comparação. dos preços publicamos 

com ss as cutações actuses as que vigoravam á sabida 
paqueto dE rancez . 

LOTES KEDONDOS 
7 de julho 


| 22 de junho 
ço ja “Unidos.. Sad 4 taogo Ari a Tao 
Canal, . are! 2400 4 75 6 E 
Norte a Europ a... 73600u Bal dt 500 a ABOO 
RE ; 65500847 64500: a 73000 
QUALIDADES 
22 de junho Tde julbo.. 
Lavado. secs ara “98000 H 9880 SADO Re 
PISO à cols «sida “852004 85400 84000 a 
Superior - 8800488000 757004 78900 
ta bon...... ... 75500 8 78700 785004 78600 
serrana, q dd ui E a pre SAPGO a Ferra 
p boa. quere... E a 6$ ô ( 
4" ordinaria... 600 a 68000 5 3800 4 66000 
Ha em ser 80, 00% A RRcas 
Despacharám- -go 21,651 naccas. 
-“» —Bmbarcaram-so 4L, 082 BACCAB, 4 


AGUARDENTE. — As entradas , .durânta 


Bpósta é ado oa Vendeu-se em terraa g 


Ea de 87 r 
Elo o ls pb pas, q po 


emqu 
ia a er s prote 


Ma riores 808 


hão , acerescenda não ser de qualidade 


gpa 'o 
existente aetua]mento no mer dt, ão 
pequenas vê am É sea a 
altos  duranto 4 us et Nico 1 Nasa os | 
r éste pr 
E mo em realidade não dão mais de 85. 
148 
O deposito 6 de 2,500 arrobas. 
“Embarcaram-se | 
Para Liverpool. . + 880 fardos 
» o Harse.. É 02, vês 


did russa: GR 3 


o fem ge | 


ea, 


8 ni 
ei 


Ê 


, Porto 20 4 4:05, existem Lisboa tinto 


Med dio O eds dás 
ob, para boa fi sia fazem recuar os compra- | de 


ão que 1.250:000 saccos e que 
“Bo mercado este anno. Estas n 
Has causám uma verdadeira confusão no mercado. 


É gal 81 


Dospachsraiiiio | q 
ep voa —A 
as perdeacis 
Resca vos db pequenas vendas d 
Soto gra consumo como para q 
pu? imsignificante redueção nos 
Preços Nos ps houve algum esmerecimento no | 
principio da quinzena; porém nos ultimos dias tem 
havido mais firmeza da parte dos possuidores, rea-. 
lisando-se algumas vendas de finos com melhora do 
preço, como nas seguintes cotações: 
Pernambuco pesam fino e 2º sorte... 44600 a 58000 
» 3º dita... 48300 a 45500 


foram pequenas di 


» . 4» dita... 48100 a 44200 

2. » gomenos .. 3480) a 45000. 

» » mascavo. . 25800 a 35300 
Maceió branco. . | Não bouve vendas, ” 


» mascavo. | 
Bahia e Cotinguiba, branco. ...... . 88800 a 45200 


Compor ros nessa sed na dana na 
ancav 


orstte nene DaBDO a 4800 


“rea es ne 
—* gsaccos caixas bar. 
Da. Pernambuco... ...... 14,04) | 800 
Maceió .. 6... 70: 
E Contingaiba e Bahia... ,. 230 
De Campus. Croce ocorresse 1500 419 225 


Total, .. 20,M0 655 595 
OUROS, —Cotamos os sudes a Oss. é o! 
ns de 220 a 320 rs E Pa 
Em deposito 28 000 couros pequenns. 
Despacbaram-so; Canal 4,430, Pinlandia 1,976 


Havre 2,132 
% MERCADO MONETARIO 
CAMBIO -Sorbmam os séques effectusdos para 
o paquete ingles Oncida. 
«dobro Londres: lb 220.000 4 28 142, 28 pm j. 


sbre Fran e Autuerpia I 200,000 fr á 402, 
403, 404, 405 e 
Sobre Everbeigo 150,000m b 4 716 é 750 rs. 


Sobre Lisbva e Purto regularam as taxas se- | 


para Southampton. á 
4 q tetas ares, 


ne 1 
e: 


E og 
a, TE 


» MUSBCAVO, ... vecenroreveo. 22500 à 35"00- 2 — 


O 

aC DAÃO—Mercado frouxo. Os preços são ir? 

Ja gsuidores querem vender. Venderam-sê 
em É O J saccas 
Pernambuco 1 *, 18 1/2. 
A noticia vinda de New-York, de existirem nor - 
 divértos estados 2200000 saccas de algodão, é posts 
em duvida 
CAFE Os mercados Londres-e-Liverpoo! estão 
SET A cotação para o do Rio, superior, é de 60 


l 
: ASSUCAR—Pones procura. As vendas são 1i. 
mitadas. Us preços são mais favoraveis 808 Compra- 


COUROS —Nercado frouxo. Os possuidores « dog 
seccos exigem preços mais altos. 
(Ex. da aham ceerre de A oca En,++) 


Praça de Elabós 29 de julho 


sendimento da altandegs grands d 
- Lisos déla 28 dejulho., «cs. Pa 8979024987 
doa ao din QI sp .... AMINGANAS 20.0164989 


“AFTILD ADÃO 
Cotações 
insoripções d sesco! pmento, wa 


pt PO Sardunhar, 


av 
Ei, 


4984 a 5004000 


E me 


Pa A À 


Vas dé div 7, 
po 16 : 18 
Cambios | 


Jem a idem. acvedccedequra” 
Titulos de + soções do banco de 
= java p 

co orta. . 
Om e pia 


ecvesintestga 


ml 
Nos de divida publica 


guintes: 1 4 b25/s 
1268 128p.c... á vista. P Ee NR an E 
Boer" .«. 880d Lndpaãa rar | E RX9)490 5 68 
40125 »..0a60 » + 6) 
repor + ..8490 pu Piada 953 iso n/d CAT 
a goraes : * o) bargo:. . .. 
E EA 3 EO IO 1/2 690 p.c. d$ 0, foram 1,900 | rena dr ds; ha 
a 92 EA RS, c . dividendo para o comprador. . Napoles: "48 KO jd. 
TUS —Conservaram-se nos bâncos à nd Doo Bar... 990 
0 po Maanicondimamáa fio dO e | adiz E ind 8 d/v. ..920 
METAES - ctuou-se uma trans e re bo | nd 
sobcranoa à 103550. 4 onças da patria venderam-sa | “O stentas par. 
a 346 7 E qa vdocanota 
O paquete ind Mersey lová pará Moitoridt Randon estr ang dros 
48,000 guberarios e 220 onças em ouro. - Bo deopdreo em 28 « Ju cr Congo 
7 AGO o= Porn orszm nego das as do Banço do dido! / ya cento a. Et, ue 
Brazil ao par, ileiro e Portugues a! Bolsa de a om de julho—S cento 
926 prado gt NA Rai o! dom 
“Estão ibitindindos os dividendos seguintes : w de oe 89,86, de joio Goo 
Banco do Brazil a 124 por acção, banco Raorekd lidados 41,5-— Diferi 


Hyposheeario a 75; companhia de seguros Rinolidas 
de 45900 e Nova Regeneração 205 por ac 
(Ext. do J. do O. do Rio o do Janeiro) 


Balbta 1% de jutho 
REVISTA DO MiiOsDO DK 27 DE JUNHO A LÊ DE JULHO 
Durante este perio .o não houve muioranimação |! 
no mercado de importação, fizeram-se vendas em re- 
talhos at o 8u pprimento do consumo, 
ite. ico teve uma pequena elevação de 200 


“tréis cá ceshadá 


Os mais mae ensivonara na sua regular posi- 


o Screaão do e exp TE a tornou-se n'esta se- 
da semuna máis of que sé vendeu algur 


dasucar,4, IVO gacens de algodão: a 158, ficando ama 
600 em ger por estarém Imitados em preço; slgum 
café entrado du uova eafra; cacau, 6 couros secces, 
—— Ocambio sobre 
dei 2, 243/80 2458 djs a 90 djv ; sobre Púriz « 385 
réis por 1 franco, e 830 djv a 390 réis; regulando 
sobre Lisboa e Purto 110, 116 0,0 de premio. 
Não teve nenhuma alteração a taxa dus descon- 
tos dos estabelecimentos e Praça. 
Transegirum-sc algumas ucções de alguos esta- 


belecimentos, coino méucionaremos, 


n IMPORTAÇÃO 
AZEITE DOCE —Vendeu-se por 58000 e 15200 
8 canada ; existem 31 pipas 
SAL - Rotalha-se por 400 e 480 o alqueire. 
SaLITRE —Vendea-se por sg a arroba, tende 


“|a declinar 


VE LLAS DE CEBO— Venderam. -se com. “maié 
enimação as de cébo do Porto | por 128 o cunhete dé 


urro 
% VINAGRE =Dbotisit a retalhar-se com lenti. 


dão por "áéu 1055 a ppa: existem 414 pipas. 
VINHO O de Lisbpi retalha-se entre 15 EA 
conforme à qualidade E ueira 


5 5 pipa 
brânco 76, Figucira 366: Porto 890 : LE To 
pipas, e muis 122 pipas do de Lisboa, Pp Ng 
sinda no mar, 

EXPORTAÇÃO 
ASSUCAR — Venden-se AM aii na sem 
branco por 25500 a 25800, esesthido por bra 
“| cavadosregularam os mesmos preços da anterior se- 
ana. que bastante su vendeu por 25100 e 28150 
pão tendo havido venda do de Nazareth, 


Londres fluctuou n u41 14, 24 rc 


si | 


Londres 28 — No Bases” cn iaioinbas os Pra 
rey em carteira na somma de 1 282/00 libras ester. 


| lings; o nomerario diminuiu 579:000 libras esterli- 


nas. 
Pariz o Das ao em eh Poe 
francos. j 


des 2 USA pad ár E no 
dé Janeiro, o lúprê Almedina-=s 8, para o Rio de Ja- 


ptirizo petenho lijonça) a 105 DaH à nhponinigõo 
Iigdirg sb; osiasea 04 Tigas a 
E Sp E Pra só de Farto 

o ENTRADAS 

AVEIRO 8 ge Siie Bd mato Ba 
Zoulo, Ea 


LONDRES 19 Eine A Jo. Temperanço 


] Star, c»p Meh, fuzendis 


ndo hi qa vas 
“OLHÃO aabique Santa Ritos mestre Viegas, 


YDRES — Escuna ibg Onwardycap Mitchell, 


vinho Pg e 
““HaM 


MBURGU =Eséúna bamb. Florentino 2”, 
cap Hlibitae, vinho'e cortiçã 
Idem 31 


“FIGUEIRA 2 disa ao Hliaté Conibretonte mes 


tre Leite, pedra de cal. 
IDEM 2 dins—Hiate Estreia, mestre Silva, dita. 


— SETUBAL 10 dias —Hiate Sol Dourado, mes- 
tro Mo nal SA cad 2 Belas Qro, cp. 


» | Cunbx, azuardente e oútros genóros, a aD M Fener- 
s, | heerd o 140 di Cc a 
ur “PE E o 
cap, Habl. Pr nho, E da Tita ham, Feeder 
VN NTSa á ias Cabique Boim 
Jesds é Almas. asdiiré oras HE trigo 
CaRDIPF a dias — Escu na. mir o Ped 


AVEIRO Baia dias — — Hiate 8. Lourenço, mestre 
SETUBAL 9 diás — Hiato Feliz Pensamento, 


cap. 
Vicente 


ALGUDÃO — Tendo-se vendido a seman ante. ser Aguiar, sal e arrogo * ss 0s ossos 
rior por 148700, vendeu-se n'esta 4100 por D 3 oeno sb evó! BABIDAS 100 SHO 
154 6 refugo 136, ficando por vender GUD sáccos |... DRES — Escuna ing. Ray 8n, lei  Wrigh, 
par estarem limitadas, e umas mallas já foram vem- | vinho é SUA 


didas Por 178 urroba 


ARDENTE— Vendeu-i 88 por 188. o diti- tá 


tintnente 808 à pipa. 
Cark —O que tem vindo da safra nofa. de Na- 


zareth e Valença tem-se vendido por 58300 réis 8 ar- 


ba 
a CACAU —Vendém. te algum Voe 6 S5300 


misarroba 
4 COUROS = Venderám-se salgádio A 1958 14 
a a libra, conservando os seccus sua cotação de 17 


FUMO EM FÓLHA —YVende ese de Toldo mil 
fardos dor 83650, e 800 por 85 devem existir 
80 000 fardos,que se poderam ter vendido,se não fos- 
a elevação, du se por quds s é dOÍRIA, os direi. 
tos ainda mais excer 
cotações dos correto 
presentação dw Associação Commercial, o nóbgas 

vertencias, insiste 08164500 por ar 14) 
MERCADO MONETARIO 
ACÇÕES DOB RSTAB&LECIMUNTO TA 

Báneo da Babia às endo-se negociado untes do 
dividendo semestral a 8.6 ipa 4 IV NM prémio, | to 
ficam hujemo par. 

- Caixa edomenadal -Acha 
gue a negociando a 20 0,0. 


9 
'P IRevária Mercantil ge e a 8> 910 do | 
desconto. 
Sociedado Commercio-—s 20010 de dito, Ç 
"Da, mais caixas não honveram transacções, 
DIVIDENDOS | 


“Basúco da Bubia —Den 95 por acção de 2008, 
toi BO réis que o ultimo semesrra. 
Caixa Commercial —Deu 35860 réis por acção 
de 1008, mais 190 réis que « lima penetra 
uixa de Economias —Dou 33420 


e mais animadas, 
q iesconão, estão a 


dr acção 
| de 1004, mais 420 réis que o ultimo: nando a 


“Sociedade Uommorcio-- Deu 48 por seção: de 
de 1004 mais 600 réis que o ultimo semestre, 
-* Caixa Hyporhecaria, e Reserva Mercantil—Cons-. 
ta nada dividirem n'este gor eetre. 
CaAMBIOB “+ «matos, 
Para o Oneida, negociaram-se: sobre Lnndres a 


24 1/4 0 24 1/2, des. 90 djv . depois para o Guiea- | 


L o 
UR Ea geeR emana) 
ad. 


Idem 1 de agosto | 
Ro "ab ais Ca mmomi 


Trica fóra da barra :- O oh prsh 
Um hiate.. 
39 Emma. | 


VE NE 0 ie Edeye va o mar bom 


Até cata hor dutrou.o 00.0 vepor dog Reis 


te de Londre Lo e6 ias 
da Fenetheerá Ju unior nor & 


sorimento = cloro 
Eua portos do reino. ais 
| Dam poupe bo es inca oh 
3 


3 dias— | , E av e 
a RR feia as 


e CXANDRIA 7 dias —Brigue ing." uecna- 


ORDEOS 1 13 dias fe. Jeso Dante. 
Er 


space Ni dias —Brigão gd ? 
lelefidinarnanaE, ing. Lincolns 


VN. DE DILFONTES. — Biate Despique de 
"tnmagaoUE- Bam à Bonham, 


| DA RoL F fia Er 
FARANREE igue in “Albion, 
'PUMERÃO =Brigueitog Lively 


SABLIS TOLLONNI ria ste 
| ARENA MARS, PORTOS DA 1 
n 
Vapor ing; Alexa Tdlems 40 


14 o 


SODERHAMN: = Bs Beiguo Tor 9) Ps pet 
SINES 2 dias-- Hinte axo i 

— JDEM: à dinso Hlinte É S João Dia 
VILLA NOVA DE PORTIMÃO — Hiute D. 


nea 24 1,4 24 318,24 1/2 e 24 5)B djs a 90 dyyv Luiz 
Sobre Parte o A 345 réis pori fi 1 franco. a E) div é “GALLATS (e escalas) 69 dias — Polaca ital. Vi- 
ea 30dpv. a 990 réis gebastí 
c Sobre Lisboa o' ag no a us 0 - Ca RDIFF —  Briguo pr prass. Dignna. 
e premio, 
P DESCONT “ Iris paga RETAS Chique Ratúnto eg cu = 
Banco da Bahia, que A 280,0, délina a! “PORTOS DO: pras einer pao tr. -Na- 
70,0 para lettras nté 60 dias; e ts neo de: 8 = 12010 varre. 


| da praça regula a 70800... 
AES 


Venderau-se 25.000 1b eat. à 105 
Oito! em moeda vende-se com 6 0/0 do pio 
€ (Ex: do uJbrmal tado 


"Mercado de algodão |. | 
- No Times de 26.de julbo 16-86 o seguinte datado! 
do Manchester em 25:, 
mercado | seria sem duvida 1 maio animado se 
ao fosdo o à pd que dizatn tér' p em úm 
relátorio official que secusa a esististicta de2 mos ais bo 
oa de algodãa, sem contar o da colheita pendente 
As noticiasdo Charlestowa dizem que id .s te 4 
Priro che Ro nOg- 
ciás tão Conttadicto- 


à ta ga juro.no » Banco de Joglaterra, poa E 


| 


PARA'=Butea Ligeira. | 
SETUBA La Novo apito do 


* LIVERPOOL - Vapor paq 
> Rae or sea Lad 43 


“SOMA DE E MIGU BL reu ; aus 
ILHA DE 8 — acuna Jacin ha, 
=: Vê E de Ad UEL o O 
REMEN +Briguo bamb. Egito aos 
PARSUND —Baroa nor ATT 


4 
eg tdo 


ag. Nor. 


é DE o us 
x O a. 
masimento nmarísimo astrnugeiro 


JOR queime ipa 


28 de julho, Ea Hall, ova vapor sor da de Lisbon. » 

m Lond dres, o vapor Beta, “do Porto... 
28 b! Ea 0 Havre, o vapor Ville dafaição 
Eugenio ambos de Lisboa. . 


BAHIDAS 
LSudres;juího pda e 4 h.e 36 m. da 2ldejulho Do Cardiff. a à Saudadila (?, eo Tanaio. 


Lisboa 


o vapor pipe ri 


Los + 


o Ê doa ab 'ou 


de Paris. 
ot =. 


Da Appledore, o Glesnings , parã o 
Porto. 


24 » De Milford, o Batay, para Lisboa. 

E gnidada a Grangemouth, o Sophia, para Lis-. 
8. : 

23 » Ds Shields,o Feliz, para Lishos. 

20 » DoSanderland, o Lucy, para o Porto, 

18 » Ds Cadis,o Harriet, para Lisboa. 

24 » Do Havca,o vapor Ville do Pariz, para 


Lisbos, 


Á VISTA | . 
90 dajalho Da Copenhague, o Delphin, do Porto, 
para Pemau. 


22 de julho De Lúndios: o Séslla; para o Porto. 
Wolegraphia ciseírios 
(Dirigido 4 Associação Oorsmercinl) 
Lisboa 30 de jalho 


HNTRADAS 

MARSELHA (e escalas) 6 e meio dias—Vapor 
paq ing Adele. reter 

FE LIVERPOOL 4 e meio dias—Vspor paq. ing. 


alileo. , - 

- NEW-PORT 11 dias—Brigue ing. Sunambe, 
PORTO 16 horas—Vapor Lisboa. É 
PORTOS DO BRAZIL 21 dias—Vapor pag. 


ing. Oneida , 
SALONICA E GIBRALTAR 42 diss—Pata- 


choior Emily ) É 

EW-CASTLE 25 dias—Escuna hol. Wilhel- 

mina Adriana : 

“  SWANSEA 11 dias—Brigne norueg Mathilda. 
HERNOSAND 27 dias -Barca norueg. Ballet. 
HAVRE E VIGO 6 dias — Vapor pag. fr. Ville 


SAHIDAS 
CORK & FALMOUTH—Brigue ing. Queens- 


town a 
POMERÃO —Lugre ing. Eden Steller, 
LONDRES— Vapor ing. Adele. 
SOUTHAMPTON—Vapor paq ing. Oneida, 


OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 
OBSNBVATORIO METEOROLÓGICO DA ESTROLA 
— MRDICO-CLEDRGICA DO PORTO 


- 


Saro- Dermo - Peyel OD seris 
metro | metro | metro Anetã. ds sthm, 
Graus 
' Altura humid. lr Estado 
& |oorvogta | Sente o nr em Bo | do 
| em mili ] e do 
É [meio [Peneda ria! 
od [ 6267 | 80,4 | 53 | E. | Limpo 
na] 16290 | 80,4 | 68 | 


» +) 05,90 a | 55 | O, 


a. nr gaba + 
ozono 2 


Fk o 


É es ono 2,0 
— Blgrimeto (old aca plavialemanoço, 


m 
0 diroator, P, á 
OBSERVATORIO IETROBOLOGICO DO INFANTE 
“DB. LUIZ 
Sexta-feira 28 de julho, ás 9 horas da manhã 


: "| Pressão | Tempe-| vento | Ceu 


ratura 
- Moncorvo ...| 762,3 23,2 |NE.mod| Limpo 
o dqreto tem -—— — e— 
Aveiro .,....| 1621] 273 | E reg. | Limpo 
Guarda. ,...| 765,9 | 17,0 |ENEmod Limpo 
Coimbra ....| 761,9 26,5 | E fe. | Limpo 
Eipóica, «| 761,8 | 271 | ESEfr: | Limpo 
C Maior... .. 163,3 30,0 |ESE fra. Limpo 
Lisboa... ...| 125 25,6 | E fr. | Limpo 
Lagos ....| 760,1 27,3 |S reg. | Limpo 
V.R deSanto, : 
Antonio....| 761,4 28,1 | SE fr | Limpo 
. | emperatuia Wesma,. cvs. 84,8 
Lisbon, ss... Tooiberatara MAINE.» rose 23, 
4 Lisbos—chão. 
Porto— 
Estado do mar | Figueira chão, 
Lagos -—um pouco agitado. 
Villa Real—de pequena vaga. 


- Bo alturas borometricas sÃo Gorrectas e redu- 
sidas ao nivel do mar. 
Observatorio instgorolosico do infante D, Luis 
—Q director, Fradesso de Silveira. 
moletirs mereorologico 
Rr intro pede. À 
TRANSUNETIDO DO OSSERVATORIO DX PARIZ EM 29 DE 


JULHO 
Esta manhã vento O. no N. da Europa. Bom 
tempo no Oceano; mar grosso e vento E. fortê em Gi+ 
braltar. À º 
“Tempo provavel em Lishoa em 30 de julho. | 
Vento fresco ou moderado entre N, e E. 


CORREIO DE HOJE 

"Lisboa 34 dejulho 
(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 
Os habitantes de Lisboa foram esta manhã 


- delgcgmtr o surprehendidos tom a 
. X6HO 


issima nova de ter S. M. a Rainha a Se- 


“hora D. Maria Pia dado á luz, com optimo 


successo, um infante. | 
Foi uma verdadeira surpreza. Ninguem 
esperava cedo o feliz acontecimento; 


seu bom guccesso entre 15 e 20 do proxima 
mes de agosto, eainda hontem ás 10 horas da 
noute S.M. estava porfoitamente de saude q 
não sofria o mais pequeno incommodo. 

Ão principio a salva do castello passou in- 
diferente, suppondo a maior parte das possoas 
que tinha sido dada a comprimentar slgum na- 
vio de guerra estrangeiro que tivesse fundeado 
mo Tejo; outros julgaram que a salva tinha Bi< 


“— 'do dada em consequencia do dia de hoje, que é 


U 


de grande gala, e só mais tarde é que se come» 
çou a espalhar a boa nova do nascimento do 
infante. 

* 8. M. começou a sentir-se incommodad 
hontem da 1 pars es 2 horas da madrugada é 
ás 3 é qne;o menino nascem. | 

Foi osnr. Msgalhães Coutinho quem assis» 


tiuaS.M. juntamente com a parteira da casa, 


O menino foi baptisado como é costume 
ponco depois de nascer. Deve chamar-s 
Fabio, pois hoje é dia de S. Fabio e'é usança 
velha no Paço dar-se no primeiro baptismo dos 
principes, o noms do santo dodia em que elles 
nascem. . Itos a ' | 

Ha quem diga que o baptisado é d'aqui a 
“Bdies eque o padrinho escolhido é o rei de 


“Italia Victor Mannel, pai do 8. M. a Rainha. 


“El Rei está muito contente, não só por ter 
“a felicidade de ser outra vez pai, como por ver 
a sua augusta esposa inteiramente livre de 
perigo. E 7 
"Deus abençoe e proteja o novo infante para 
que ellefaça a ventura dos seus augustos paes 
e concorra, com os seus naturaes recursos, 


“para felicitar o seu paiz de que será rei seu au- 


“gusto irmão o Principe Real D. Carlos. 
“Em consequencia do nascimento do infan; 
te deve haver feriados. Diz-se que são tres 


“Bias feriados, contaudo-se o de hoje. 


— Hoje por ser o dia suniversurio do jara- 
mento da carta constitucional é anúiversario 

matalicio E S.M. Imporial a snr.* daqueza 
de Bragança, houve cumprimentos no real pa- 
go d'Ajuda. 

Hontem verificou-se a abartura solomne 
das camaras legislativas obser7ando-se em 
tudo o progcam as pablicado no «Dario», 

Nada houve de extraordinario. 


Na tribuna reservada para 5. M, 1. a sar.*, 


| da opposição e uma especie de desconfiança 


“| conta com maioria, por ora, e que faz questão 
“| politica na eleição da 1.º commissão da verifi-. 


* | figos de que eu tenho dado opportuu 


'caridoso maronita catholico Habil Sadtar,pro- 


“vem pedir esmola para «s vicilatas da rerólu- 


duqueza do Bragança o infanta reganto, as- 
“sistia á ceremonia o infanto de Hespanha D. 
Sebastião, com o seu ajudante e secretario. 
S. A. foi parao palacio das côrtes em uma 
rica carruagem puchada por 6 maguificos ca- 
“vallos inglezes, o” | 

Houve grande concorrencia de povo nas 
ruas por onde passou o cortejo e as galerias 
da camara estavam cheias de senhoras. 

Mais de dusentas pessoas se retiraram por 
não terem encontrado Ingar. 

A' circumstancia de ser domingo > de estar 
a tardo magnifica so deveu o grande movi- 
mento de povo que hontem houve no largo 
das Cortes e suas circumvisinhanças. 

Deve haver esta nonte reunião dos deputa- 
dos governamontaes na secretaria do reino, 
Ao mesmo tempo haverá na casa do centro 
fasionista uma raunião dos deputados da op- 


osição. 
% Do que souber das duas reuniões darei 


| parte por via do telegrapho, 


A'manhã não póde haver sessão, nem na 
quarta-foira por serem foriados, am conso- 
quencia do nascimento do principe. 

Esta demora inesperada veio dar occasião 
ao governo e á opposição a combinarem os 
seus planos e instarem pela vinda dos deputa- 
dos seus amigos, ; 

Na quinta-feira, se houver sessão, já o 
numero de deputados presentes será muito 
maior do que seria se ámanhã começasse a 
funccionar a junta preparatoria. 

Recomeçam os boatos. Não me resporsa- 
biliso pelos que vou A e só os repito para 
não deixar de pôr os leitores ao corrente do 
que por cá se diz. 

Os deputados do governo dizem que este 
pretende sustentar-se, que faz questão politica 
tanto da nomeação da primeira commissão do 
verificação ds poderes, como da eleição do 
presidente, sendo o escolhido por parte do mi- 
-nisterio o sor. dr. Rogue Joaquim Fernandes 
Thomaz e por parte da opposição o sor. dr. 
Cesario, ambos lentes da Universidade, Vve- 


lhos liberaes, antigos parlamentares e muito | 


considerados. 

Os deputados da opposição riem-se quan- 
do ouvem fallar nos planos attribuidos ao go- 
verno, asseveram que elle não faz questão po- 
litica da eleição da primeira com missão de ve- 
rificação de poderes e que se a fizer na eleição 
do presidente, será batido, 

Ainda ha quem fallo em addiamento de- 
pois da eleição do presidente, porém, ha tam- 
bem pessoas que estão em reação com o sor 
verno, que dizem que o sur. Julio Gomes de- 
claram que o governo pediria a sua demissão 
se em qualquer das primeiras votações que se 
dessem, a maioria a favor do gabinete fosse 
insignificante. . | | 

Finalmente não ha ainda uma hora, que se 
mo disse que o governo já esteva para ir pe- 
dir a sua demissão no sabbado ultimo é que se 
o não fez foi porque quer procurar um pretex- 
to para cahir constitucionalmente. 
Chegou hoje a Lisboa o snr. bispo de 
Vizeu, : 

A chegada do s. exc.º deu lugar a toda a 


que £. exc.* viera para entrar na recomposi - 
ção ministerial, outros que para ser 9 chefe 


da msioria na camara dos pares, outros que. 


para dar appoio ao governo não só na ca- 
mara, como influindo no animo dos deputados 
novos de relações de s exc.* e que ainda não 
teem uma feição politica bom definida. 

O que se nota é muita animação da parte 


e frioza do lado dos deputados que foram elei- 
tos com o appoio do góverao, ss 

Um que está n'esse caso e que pertence ao 
grupo governamental pursang perguntandos 


se-lhe se hoje havia reunião da maioria nage- | 
“| cretaria do reino, respondeu: 


— Maioria? E' o que se yai ver. 

— Pois não ha ainda certeza d'isso? obser= 
vou um terceiro. EPT ES, BA 
: q-+ Por org não ba certeza e só a haverá no 
primeiro dia de sessão. el 

D'aqui inferiram alguns-que o governo nã 


cação de poderes. 
Não quero cançar os leitores com a repeti- 
ção de mais boatos. 


O que podom ter certeza 'é que dou ebsas 
' | noticias com a maior imparcialidade sem tor a 


vaidosa pretenção de que ellas possam influir 
a favor eu contraalgum dos partidos. 
Dizia-se hontem que o governo tinha per- 
dido a eleição no circulo de Montemór. Hoje 
affirmava-se exactamente o contrário. 
O que tem hoje corrido sem desmentido é 
a derrota do enr. Faria Blanc pelo circulo de 


. túedicos tinham calenlado que S. M.teria q Alcobaça, tendo gido eleito o snr. Antonio La- 


cio Tavares Crespo, candidato da fusão. 

De Oliveira do Frades pada se sabe por 
ora, de ponitivo, porém é infallivel o triumpho 
do snr. João de Mello. | 

O nome do enr. Antonio Rodrigues Sam- 
paio foi retirado dias antes da eleição pelos in- 


fluentes eleitoraes alistados no partido da fu- 


são. ; 

O «Dirario» publica hoje o novo horario 
do caminho de ferro ds que eu tenho fallado, 

Facilmente se poderão rectificar 08 erxos 
que por ventura fiz nas noticias que a tal res- 
peito dei. 

Tambem publica o «Diario» despachos an- 
tunamente no- 
ticia. 
za Pinto Basto está gravemente doente. Não 
sei so 6 verdadeira a noticia. De todo o cora- 
ção desejo quo ella seja falsa, e, a ser verda - 
deira, desejo o prompto restabelecimento de 5. 
exc.* 

Vai ser transformado em theatro o salão 
Meyerbeer, de que é proprietario o sor. Ruas. 
Será director, ensaiador e actor d'este theatro 
o sor. Cesar de Lima, distincto actor dramati- 


co que tearestado escripturado no theatro de; 


-D, Maria II, | 
O novo theatro denominar-se-ha — Thea- 
tro do Principe Real. 


As galerias corão transfarmadas em cama- 


rotes o haverá tres plateias, custando os pri-, 
meiros lugares 400 réis, os segundos 300 e os 


terceiros 200, 


Consta que brevemente partirá paraCoim-. 


bra e d'alli seguirá viagem para o Porto o 


snr.Cezar de Lima a fim de escriptarar alguns | . 


actores dos que representam nos theatros d'es- 
sas duas cidades, 

Consta que partia para o Brazil o sor. 
João Maria de Figueiredo Frescata. 


“ Attribuseo a diversos motivos a gua ro-. 


pentina viagem. 
Já chegou a Lisboa, vindo d'essa cidade o 


cedente de B-lchori no” monta Libano, que 


gão da Damasco em 1860. 


, Rido atacados 279 individuos, tendo morrido 


Dizia-se hoje que o sur. José da Costa Sou-, 


to do me 
pobres, e jantar a 24 creanças. 

3a - Em AlantBM hou ve hontem arraial. Um 
boi fugido da uma quinta proxima perturhou 
à festa investindo com o povo, deitando ao 


cha tres pessoas que-ficaram muito ral tra- 
as. " 


Parece que vai ser mettido em processo 
o guarda do cemiterio que é o sacristã da igre- 
ja de uma aldeia do concelho de Leiria - 

Tinha sido enterrado um exposto da San- 
ta Casa da Misericordia de Lisboa, por nome 
Cezario, n.º 134, no cemiterio, porém-a cova 
tinha pouca profandidade, Tendo o guarda 

o cemiterio deixado a porta deste aberta, 08 
çães foram desenterrar a creança o devora- 
ram-na. | | k: 

Encontrando-se algnns ossos do craneo, 
deu-so parte á anthoridade d'essa descoberta 
e pareca que foram dadas ordens para se 
proceder contra o guarda do cemiterio a fim 
de ser castigado pelo seu descuido. 

Não ha já um unico camarote para a tou- 
rada dada por curiosos e que se ba-de verificar 
no dia 10 do proximo mez, na praça do Cam- 
po de Sant Anna, 

A festa promette ser esplendida. Os arreios 
do cavallo em que ha-de montar o snr. mar- 
que de Castello Melhor custaram 2:000,9000 
réis. ; 


POST-SCRIPTUM 

Participei hoje telegraphicamente que cons- 
tava ter perdido a sua eleição no circulo de 
Alcobaça o snr. Hermenegildo Blanc. Confir- 
mo agora esta noticia, pois que triamphou 
n'esse circulo o candidato opposicionista o sur. 
Crespo. 

Pelo circulo de Monte-mór-o-Novo não 
venceu o candidato da opposição, como ao 
principio constara, mas sim O sf. Vianna, 
candidato governamental. 

O vapor «Lusitania» chegou hoje dos Aço- 
res. Vieram nella os deputados eleitos na ilha 
le S. Miguel e o diploma do snr. Mendes Leal, 
No F'syal venceram os snrs. Costa Xa- 
vier, candidato governamental, e Roberto 
Augusto, candidato da fusão. 

O sur. Anselmo Braamcamp propõe-se por 
um dos circulos dos Açores, | 

Morreu 0 sor. conde de Rilvas. 

epa Dr DO TE nr 


CORTES 
Sessão real de abertura em 30 de julho 
de 1865 


A's 5 horas e meia da tarde, reunidos na sala 
da camara electiva os digãos pares do reino e snrg, 
deputados da nação portugueza, occupou a presiden* 
cia o snr. conde de Castro, vice-presidente da ca- 
mara dos dignos pares, 6 nomeou para comporem a 
deputação que ba-de acompanhar Sua Magestade na 
entrada e sabida do palacio aos sars : 

Margiochi, viscátido de Soares Franco, marquez 
de Niza, marquezde Sabugoza, Souza Azevedo, 
conde de Rio Maior, Vellez Caldeira, marquez de 
Vallada, barão de Foscôa, José Lourenço uz, 
visconde de Porto Côvo, visconde de Benagaail, Co- 
zario, Fontes Pereira de Mello, Sá Nogueira, Mar- 
teng Ferrão, Fernandes Thomaz, Proença Vieira, 
Corrêa Caldeira, Cunha Salgado, visconde dos Oli- 


? : | vaes, Silveira da Motta, Mattos Corrêa. 
especie de comentarios e boatos, dizendo na 


- A's 6 horas da tarde, guardadas todas as for- 
malidades prescriptas no recpectivo programma, en- 
trou S. Magestade na camara; e occupando o seu 


logar no throno sentou-se e permittiu que se sen- 1... 


tassem os dignos pares e os enre. deputados. 
- — Em acto continuo lcu o seguinte diacurso: 

(Este discurso já foi publicado hontem em sup- 
plimento.) . 

Finda a leitura retirou 8. Magestade; e pouco 
depois tendo voltado & camara a deputação que o 
acompanhou até à sahida do Palacio, o snr. presi- 
dente declarou fechuda a sessão. 

Eram 6 horas e meia. 


EXTRÉIDA 


Folhas de Madrid e Pariz de 28, do 
Londres de 27, do Havre e Bruxellas de 26. 
BRUM 4  — O ministerio abcariaa nas 

ropostas definitivas que tem de fazer-se 4 
TINA Eta os ducados. — 5 

- A Baviera e a Saxonia interpellarão na 

uinta-feira a Prussia ea Austria sobre as me- 
didas adoptadas desde abril para chegarem a 
um arranjo na questão dos ducados, e ao mes- 
mo tempo proporão a entrada do Schleswis 
ua confederação. PR 

PARIZ 26 —Mr. Drouyn de Lhuis, minis- 

tro dos negocios oitranpeirias acaba de diri- 
gir aos gabinetes de Austria é Pruesia uma no- 
va nota diplomatica, que será lida aos minis- 
tros das referidas a pelos representantes 
da França. | io. 

" N'esta notayo ministro francez dá a conhe- 
cer a opinião do imperador sobro as compli- 
cações cada dia maiores da questão dos duca- 


dos. . 
BERLIN 26 —Os períodicos nemioficiaçe 
asseguram que apesar dos esforços de altas in- 
flucncias, Mr. de Bismark continúa gosando 
da confiança de seu soberano e que continuará 
a dirigir os negocios publicos. 

TRIESTE 26. —0 colera propagou-se nos 
bairros proximos dos hospitaes e dos comite- 
rios musulmanos. | 


Em Galata não so tem manifestado novos | - 


casos de epidemia, | 
CONSTANTINOPLA 19. — Desde que 


appareceu o cholera n'esta capital até hojo tom 


estes 158. 
VALENCIA «1 128. — O vap 
«Great Eastern» collocou o cabo telegraphico 
submarino n'úma extensão de 150 milhas, pe- 
las quaes se Elder perfeitamente as communi- 
cações telegraphicas. * | eras "ma 
FLORENÇA 26. — A aChazeta Official» 
publica um parecer do facultativos no qual se 


| assegura que a molestia reinante em Ancona é 


realmente o colera, porém que por em quan 
é mui benigno o caracter que a referida epide- 
mia apresenta, 

O «Boletim» de 25 diz que até agora tem 
havido 16 casos, dos quaes tem morrido 5 
pessoas era navios procedentos de Ancona,que 
toram obrigados a fazer 7 dias de quarentena 
em outros portos de Italia, 


ainda aviso nenhum de que o principe de Gal- 


= , £ 


les projeoto fazer ums visita &familia imperial: 


no palacio do Fontajnenlena. 


[ENNA 27 À Dista hungara seçágon- | 


vozada dentro de mui poucos dias e reunir-se: 
bano dia 5 desetembro. . : 
Ao mesmo tempo reunir-se-hão as Dietas 
provinciaes. pis | 
FRANCKFORT 27—Tranquillison-se a 
irritação produzida nos animos pelos excessos 
que commetteu a policia n'estes ultimos dias 
por motivo das festas de Colonia. 
Os periodicos publicam os protestos dos 
deputados. A 
VIENNA 27 —Do discurso pronunciade 
pelo presidente do conselho de ministros ao 
encorrargo-o Reischrath, mamfsstou entre 


o ds outras cousasque o imperador procurará en- 
Houve hontem festa no sitio do conven- | tender-se com o rei da Prussia para dar uma ' 


- PARIZ 27 —Até esta data não .se receben | 


menino de Deus. Honve bôdo a 216.solução: ás divergencias que ha entre ambas 


as potencias, de modo que ella corresponda 
aos interesses geraes da: Allemanha, sem es- 


“quecer a posição da Áustria na confederação. 
LONDRES 27. —No balancete do Banco. 


de Inglaterra os valores em carteira augmen- 
taram 1.285:000 libras sterlinas. O numera- 
rio diminuiu 579:000, e a reserva de notas 
282:000. | ] . | 
PARIS 28. — O juro dos bonds do Thesou- 
ro foifixado em 1 1/2 e 2 por cento. —(«Mo- 
niteur.») | 
- - FLORENÇA 27— A «Nazione» desmente 
que a Austria tenha tratado cousa alguma jan- 
to de Napoleão para reconheger o reino de Ita- 
lia, —O periudico «La Italias crê que o go- 


verno da Victor Manoel está decidido a cha- | 


mar: muito brevemente varios bispos do reino 
de Italia, La 

ANCONA 26 —Morreram hoje cinco in- 
dividuos de colera. | 

ALEXANDRIA 26—A cholera produziu 


hoje dous fallecimentos, 


a ani ce caes ia 


TELEGRAPHIA 


Ao Commerco do Porto 
(Do nosso correspondente) 


LISBOA 31 DE JULHO A'S 2 HORAS 
DA TARDE 


“Consta que o snr. Hermegildo Blanc, can- 
didato governamental, perdera a sua eleição 
no circulo de Alcobaça, ficando eleito o can- 


didato da opposição o sor. Crespo. 


LISBOA 31 DE JULHO A'S 11 HORAS 
E. 18M DA NOUTE 


Estiveram 56 depntados, na reunião con- 
vocada pelo governo, no ministerio do reino, 

Presidiu o sor. visconde dos Ólivaes. 

O enr. marquezde Sá da Bandeira disse 
que o governo contava com a maioria; que pre- 
cisava d'ella para viver; que o governo se com- 
pletaria logo que a camara se constituisse. 

O snr. Julio Gomes repetiu quaei a mesma 


“cousa, acrescentando que pelos calculos feitos 


o governo devia contar com 32 votos de 
maioria. 

O enr. conde d'Aviia deu as razões por 

ue o gabinete estava incompleto. 

O sor. Carlos Bento explicou os motivos 
da dissolução, dizendo que o governo tinha 
sido provocado. 

Fallaram os snrs. Souza Brandão e Anni- 
bal, congratulando-se com o governo pelo 
triumpho eleitoral que alcançou. 

Alguns deputados apresentaram escusas 
de deputados ausentes. 


IDEM 1 A' 1H. E 50M. DA MADRU- 
y GADA 
Na reunião dos deputados fusi 
yeram presentes 52 deputados. r+ 
- O snr. duque de Loulé declarou por parte 
da comissão eleitoral que estavam termina- 
dos os seus trabalhos e por isso depunha o 
mandato que recebera. ei 
Fallaram os sors. Fontes, Mendes Leal, 
Vieira de Castro, Pinto de Magalhães e Pereira 
Dias. add detrdardid é 
“O enr. Fontes propoz que se elegesse um 
centro politico permanente. Foi approvado 
que continuasse o mesmo centro. 


onistas esti- 


trabalhos da camara. 

O snr. Pereira Dias abundando nas 
mas ideias propoz que o centro se encarregas- 
se da eleição d'essa commissão. 

O enr. Vieira de Castro fallon contra a 
propoz que parao futuro nenhuma delibera- 
ção importante se tonfasse sem ser ouvida é 
consultada toda aquella assemblea, todos 08 

omens importantes da fusão que estivessem 
ausentes da camara, e todos 08 jornalistas dis- 
tinotos. A 7 
Esta proposta foi recebida com enthusias- 
mo 6 apoiada pelo sor. Mendes Leal, que disse 
tel-a-hia feito senão fôra precedido pelo gnr. 
Vieira de Castro. 
Foi unanimemente approvada. | 


IDEM A'S2 H. E 6 M. DA MADRUGADA 
" Hontem ás 11 boras da noute foi distribui- 
do um supplemento do «Diario» annunciando 
o nascimento do infante e publicando um de- 
creto que permitte as demonstrações de ego 
sijo pablico e declara feriados os dias de hoje 
e amanhã, eo dia do baptisado. 


Gr elementar da grammatica portu- 
8 gueza, composto por Carlos Augusto de Figuei- 
redo Vieira, adoptado para uso das escholas pelo 


de o shno de 1855 na eschola de El-Rei. 
Tendo-s» esgotado a 12 * edição. d'este compen- 
dio, está á venda a 13º nas principses livrarias d'es-' 
ta cidade. 
Os sure. professores, proprietarios de collegios 
ou de livrarias, que quizerem alguns exemplares da 
«Gramuatica Portugueza» de Figueiredo Vieira, pó- 
dem dirigir-se 4 editora, na ruk dos Martyres da Li- 
berdade n.º 107.—Porto. (3128) 


es a. 


«| ESPECTACULOS 


4.º feira 2 de agosto 


S. JOÃO —Companhia do Gymúneio = Répita 
extraordinaria .-Representar-se-ha a peça Sn 4 
actos— CORAÇÃO DE PAI —A's 8e 3 quartos. | 


Os ill me snra. assignantes que quizerem ficar 
com os seus camarotes terão a bondade de mandarem 
prevenir o camaroteiro até terça-feira, 


Roga-se igualmente aos snrs. aesipnantes de 
superior e geral de mrndarem procurar na quartá- 
feira ao thentro de 8, João os bilhetes pertencentes 
á 1º séria, 


Mb ca o pe 0 E UT E Do SRD O 
to dicas Dm mea ea + a o o Qnpação DST da 


OI Deus servido chamar á sua divina pre - 
sença a alma da snr.* D: Ignez Vieira de 


Souza. Jeronymoide Sousa Guimarães, José 
Joaquim da Silva Guimarães Junior o Augus- 


to Pinto Ribeiro,marido e genros da fallecida, 


rogam aos seus amigos o obsequio de sua as- 
sistencia Ros responsos de sepultura quo dove- 
rão ter lugar manha 2 de agosto, pelas Ave- 
Marias,na igreja da Santissima Trindade. 


“duos que temporariamente forem residir para 


“| ctoria, S. Nicolau, Miragaya e CA 
pra! 


mes-= |: 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS |; 


conselho superior de instrucção publica e usado des-, 


- 


ELA administr: Ro: central do correio do 
Porto se faz publico que tados os indivi- 


a Foz, e quizerem lá receber a sua correspon- 


-dencia, deverão dar d'isso parte por escripto 
a esta administração, para que ella lhe seja | | 


remettida com regularidade pelos respectivos 
carteiras, devendo a mencionada participação 
declarar o nome da pessoa e a sua residencia, 
attendendo a que toda a correspondencia para 
a Foz, que não indicar a morada ou cujo des- 
finatario não for aqui conhecido, voltará para 
esta administração no mesmo dia para ser de- 
vidamente inscripta n'uma lista especial, 
Porto, 30 de julho de 1865. 

; Manoel Joaquim Loto, 

O ESESNITS?S DorSido) 
recebédor do 3.º bairro faz publico que 
* no praso de 60 dias, que terão principio 
no 1.º de agosto e findarão em 30 da setem- 
bro do corrente anno, está aberto o cofre 
d'este bairro sito na rua do Ferreira Borges, 
edificio da Bolsa, para a recepção da 1.º prés- 
tação da contribuição prediste decima re ju. 
ros do anno de 1865, das freguezias da Vi- 


"Ensino delinguas 


E 3- DRE Cum, profis da 


fm is bilitado nas linguas portu- 
gueza, latina, ingleza e frgnceza, offerece-se 
para dar lições na Foz, indo á morada do 
quem se dignar procuralo, og em sua pro- 
pria. Falla-se na Foz, rua de 3. João n.º 86, 

| | (3117) 


Professora de musica 
UA senhora, mui prendada e professora 
*? em canto e piano, acceitará o cargo de 
mestra particular em alguma casa d'esta ci- 
dade ou na provincia, ou mesmo o de ensinar 
em alguma terra, garantindo-se-lhe um cer- 
to numero de discipulas. 
Dirigir-so 4 rua Formoza n.º 54, Porto, 

| (3119) 
PESSOA com muitos annos de prática do 
commercio se offereco para tomar conta 

e qualquer escriptaração por partidas dobra- 
das ou singelas em portaguez e inglez, quem 
precisar queira dirigir-se á rua do Sol n.º 18 A, 

| (3112) 


O café de Villa Nova de Gaya, rua Direita 
8 n.º 99, haverá commaodos para 6 até 8 


pessoas durante O tampo da exposição os. 


quaes terão bom tractasmento: quem se qui- 
zer utilisar póde dirigir-se á mesma casa. | 
(3134) 


Aluga-se à casa da capella de, 
S. Jeronymo, com o sem recinto 
ajardinado e agua de bica, na x 


Firmeza 0.204, 
 Palla-se na rua. das Flores n.º 
pag ça dp 
EAU BERGER 
TNICA tintura reconhecida bôa para tin. 
gir o cabello e a barba, pois não só reati-. 


tue ao cabello a côr perdida, mas tambem 
O smr. Mendes Leal propoz qua se elegesse | lhe deixa o brilho natural Grando sortido de. 
uma cormmissão parlamentar para dirigir 08 | perfimarias, escovas, livroa de mortalhas, | 


gravatas, alfinetes de ditas etc., etc.. 


z 


casa de Magalhães. 7 (3131) 


Petroleo de superior qualidade 
RUA DE SANTO ANTONIO N.º 181 

RUA DOS INGLEZES N.º 82 - 
(3122) 


Quer quizer comprar taboas de-castanho, 


soalho, testeiro, coúçoeiras, assim como: 


uma boa porção de nogueira; vende-se jun- 
to ou a retalho por preços commados em casa 
fe 7 osé Dias Pacheco, rua da Ferraria n.º 
ENDE-SE ou sluga-ss desde o proximo 
“W S.Miguol em diante a casa no Largo da 
Batslhy n.ºº 86 a 99, onde actualssente oxis- 
te o Hotel Nova Italia, b md 
Pora traclar-se na rua de Santo Antonio 
n.º 148 depois das O horas da lardo 
| 12h) 
ra dra uma casa terrea na 
faia rua do 'Triumpho que tom os 
*%e n.º* 88 a 90, quem a quizer comprar 
rua do Moinho de Vento n.º 40, 
4 (3125) 


J. R. de SEQUEIRA 
Com drogaria na rua da Bainharia, á es- 
quina da Ponte Nova, n.º 63a 65º. 
ECEBEU de Londres para refresco, e ven- 
de em caixas, soda Puwders Water, 


falem 


Seltz Powders Water, Seidlitz Powder. 
Tambem vende qleo de figado de bacalhau, 
do dr. de Jongh's.. fera 


BVS? 


e enmiticoo  A80UR) 
AOS SRS. MEDIÇOS, 


q Cura ca arrhos, tosses 
À caqióludhes, irritações 
RA “arupsas sas dos bron- 
a cintos e todas as doens 

cus do perto; basta ao 


s 
| ud 


Sa 


doente uma cols reli. a deste Xarope D' Fonegr, 


- Dr. €HABLE, em Pariz, rua Vívionno, ei 
Deposito no Porte, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rua da Bainhariá n.º 79, 
E 9 ovinos (3977) 


Novas aguas mineraes 
de Vidago 


STAS excelentes aguas, muito aproveita- 


“hd veis com vantagem em diversas fórmas: 
vt | de dispepsias, nas afecções chronicas de mem-' 
branas mucosas, nas obstrucções de visceras 


gbdominaes, nos catharros vesicaes, etc, eto, 


65. 


rua do Rozario : quem os pretender fa 


na pmesipg n.º 69. TIS 


É ENDEM-SE dous renda de casas, , 
| 


] 
| UNIÇOS MEPOSITOM EM PORTUGAL 
! E al BA 


NATIVIDADE E CASTRO, RUA DES 
peso. de varias analyses feitas pelas pri- 


tadas na proxima exposição. 


————e ee 
à 4 «a e = — - . Cass” Tum hds Bote! eras 
; . , 
- ; = 


SM de renda preta; 


- (8139) | 


“Deposito, Praça da Batalha n.º 141, za 


(8129) 1 


Vendem se na pharmacia de Francisco Ber- 
nardo dos Santos, rua de Santo. defonso n.º 
6la (2619 


o ço ct e e e is e a a e 


Sabonete medicinal do alcatrão 


ARUMATISADO: 


“o GORBBILLE DE ELEURS 
“401; PRAÇA DE Di PEDRO, 101 
INE (VULGO ROCIO) | eos 5 
º LISBOA 
E NO PORTO EM CASA DO Ea tr DA 
Mica a “16 
“meira quthoridades, acientiticas, 98 snrs, 
facultativos unanimemente reconheceram e rg- 
commendaram este. -ebymico como 
um remedio eminentemente eficas quntra as 
doenças cutaneas. 


As impingens, bustelas, comichões, efflo - 


rescencias sarnosas o chronicas, a leprae mes- 
mo a sarna desapparecem ordinariamente em 


pouco tempo depois da e do sabonete de al- 


catrão, Todo o anus acompanbado de 
uma reoélta com o módo de o aplica 
Preços Gompmodos. "A 


(8004) 
— ILOYOS Nº 23 - 
Tr mb pa deu e fo NA ça 
BE a e 1,1 ) Pi 
de ara estabdos GA VOU or preços com- 
modos. y TIROS 
Estas fazendas vinham para sax apresen- 
(494) 


92— PRAÇA DE D. PEDRO —33 

CABA de ratehar de Allemanha um boni- 
&m to sortido de olendos para cobrir mezas, 
pianós, commodas é differentes usos; de La- 
gl-terra toalhas de linho e guardanapos o 
difl»rentes tamanhos 6 grossuras; de França 
albuns para retratos e diff«rentos bijonte= 
rias; o de Liega e Inglaterra rewolvers e 
armos do caça é todos 05 mais pertences pa= 
ra caça; de Lisboa casacos e capas tanto em 


lha psra senhora, tudo da msior novidade; 
finalmente este estshelecimento acha-se sor- 
tido com todos os objectos pertencentes á 
sua classe, e que vende por Os preços mais 
comtaodos possiveis. ) (2836) 


Ão bom e barato 
- 20 CEDOPEITA — 24 
— José Joaquim Coelho 


“ACABA de recobor segundo sortido de fa- 


= uendas de lã, transparentes para vestidos, 
botinhas de Lisboa para senhora, leques, 
bordados da Suissa, bertanhas de linho, eto. 
gpa pac rg nos get) 

By eat CQC STTES tl SOS ig neu! . 

-. Ala novidade 
À rua de Santo Antonio. n.º 451 ba espas 
orpos de combrria 
bronca, rufados à bordados ; fivelas e cin- 


| tos para 05 quesmos ; chegado tudo de Fran 


(2049) 


ça pelo ultimo vapor. Preços commodos, 


a o - 
“a | 1€ o 


mtos CN A E Ya 
“LERCOS 
A Tadia recentenente chegados, lindos gos- 
tos, preços BOO e 700 réis cada um. A 
quem comprar para cima de uma duzia se lhe 
6 p.'o' de abatimento. 
J02PRAÇA DA BATALHA —11 
| [80%] 


 Bagtos & Fonséca 


- 59— RUA DO BOMJARDIM — 59 


'p'RTIcIPAM 208 Ecus amigos 8 freguezes 


=. que receberam ultimamente do estra= 
Beira, como novidade para calçado «e ho- 
meip e de senhora, um yrrindo sertimento 
de polimentos de Pra q KA e dufipren- 
tos cores, laços para calcago de senhora é 
dis brancos psrs baile. Do inside teem du- 


Faques, ppldcas poor ij s bezerro prica, 


inglez, cordeyõesezeitados, oleados frizados- 
para cortinas de carros e estofos, couros da 


Russia pára calçado ecoberturs de celeches, 


pelles inglezas de verniz para guarda lamas 
e dé porco pera selins, e cutras mais fezen- 
das nrcionaes e estrangeiras para calçado, 
que tudo vendem por preços commudos. 
MS) | 4 DE crt(2929) 


“Para liquidação 
Do lustre de crystal para 10 vel- 


“Doze statuetas em 
| nde valor artístico. 
Una cáixa de musica com hrrmoniphone 


| contendo 8 arias das melhores operas, 


Um servito completo de lonça inglega, 
Um' faqueiro completo de prata fabricado 


o 


em Pariz. ' a 


Relogios de cima de meza, eto, | 
Na rua de D Pedro nº 45. 13038) 


Nº praga de Carlos Alherso n.º 11 e 12 
&* baum estabslecimento do moveis em 
liquidação, sté ao 3. Miguel, e vende por 
preços muito commodos; e tem tambem de 


thsver um lulso de cujo não tem dia marca- 


do o que se dnnuncisrá nos j-rndes.. 
Hs trastes de vouito bom gosto (348) 
Ná rua dos Inglezes nº3, primeiro pavi- 
mento, vendom-se garrafas francezas com 
arroas portoguezas proprias para vinhos ricos 
e outros. liquidos pera concorrer a exposições, 
a sy (3079) 
VENDE SE uma linds casg de campo para 
pouca familia, situada no lugar de Villar 
do Paraizo, concelho de Villa Nova de Gaya. 
Tem quintal com arvores sylvastres e de fru - 
ctas de variada especie; com poço abundante 
de agua e bonito jardim com seu lago no cen- 
tro. A casa foi constrnida ha poucos annos é 
altiwamente foi pintada de novo, das salas for- 
radas de pop pintad Quem quiser comprar 
a dita propriedade, quê é inteiramente livre 


e 


3) | | mesmo lugar, ou na-gidade qom p enr.dDo- 


mingos Pinto de Feria,na caixa filial do Ban- 
| - (2980) 


co de Portugal.s | sabido 
Clyde Bottle Work 6.º 


are ir garrafas pretas e brancas de 


[16 emeia e 740 gallão, e ditas de 3 
quarteirões, d'esta muto acreditada fsbrica 


a 


panno como em glacé; chapéus de seda e pa- - 


porcellana biscuit de 


sr 


DESPEDIDA 


JOAQUIM Ribeiro de Faria Guimarães,não 


podendo despedir-se de todos os seusami-. 
gos antes de partir para Lisboa, aproveita. 


esto meio generico de o fazer, pedindo descul- 


Prevenção | 


MPENDO-SE lançado na administração cen- 


tral d'esta cidade uma carta para à Re-! 


gos aubscriptada a João José Martins, in- 
eluindo uma letra da quantia de 1.00080 


pa áquelles sénhores. a quem não pôde ir pes-; réis, saccada e endossada por José dos San- 
soalmente; e offerece a todos o seu limitadis- | tos Pinto Pereira, em 15 de julho proximo 


simo prestimo. 
Vas. | 

Precicsa Quiques Santos, a cujo. 
so hão-de fazer os officios de corpo presente, 
boje ás Ave-Marias, na parochial igreja de 
“Santo Ildefonso; sen marido Cypriano Anto- 
mio Almeida Santos, major de caçadores n.º 


, a” se gde vos a É, a i - 
8, 'e seu pai Manoel Ferreira Quiques, rogam 


"* propriedades | | 
ELAS 12 horas do dia 10 de agosto proxi- 
mo, no Tribunal do Commercio, no edifi- 

cio da Bolsa, d'esta cidade, se ha-de proceder 
á arrematação judicial das seguintes proprie- 


Grandearrematação de 


(3107) | passado, a 12 mezes e acceite por Diaquino | dades pertencentes à massa fallida de José 


Ferreira, de Canellas; e não tendo a mesma | Duarte Coelho da Silva: : 


FALLECED hontem lo meio dia D. Anna | chegado ao seu destino, previne-se o publico 
7 into cadaver | para Que não seja descontada no caso que 


alguem procura fazel-o, pois que o acceitan- 
te já está prevenido e não a pagará senão 
a quem direito tiver. (3106) 


Aula de escripturação commercial 


*& assistência de seus amigos à este religioso | - RUA DE SANTO ILDEFONSO Nº 30. 


acto. 
Pede-se dispensa de comprimentos. 
— Rredsy (3126) 


a e mo Po o sm a 


JOÃO de Almeida Pinto e Silva, em quanto” 
o não faz: pessoalmente, por ter de sahir 
da cidade por alguns dias, agradece a todas 


as pessoas que tiveram a bondade de o visitar : 


e mandar saber da sua saude, durante a sua 


doença, protestando a todas sua eterna gra-.| 


tidão. 


tÀ 


da (3118) 


OSIÇÃO INTERNACIONAL 
PORTUGUEZA 


ENSIN A SE escripturação por partidas sin- 


FREGUEZIA DE PARANHOS 


Uma linda propriedade sita no largo do 
Couto, ou Campo Lindo, comos n.º 6e 7, 
e pelo lado do Calvario n.º 36 e 38, que se 
compõe de casa com loja e dous andares, 
grande quintal, com bello arvoredo e fructei- 
ras, no mesmo duas casas terreas e o par- 
dieiro de outra avaluada em 7505000 réis. 

Outra propriedade sita no lugar do Conto, 


gellase dobradas, reducção das moedas, | &0 Calvario, com os n.º* 28e 29, que se com- 


pesos é medidas estrangeiras, fórmulas de le- põe de 3 casas terreas com seu grande quin- 
tras de cambio e da terra, contas de venda, em ar ditas de muro, avaluada em réis 
8 


facturas, etc, etc. 
Tambem se lecciona em casa dos alumnos. 
& ! (3127) 


nado ou praticanta que tenha 5 na 6 an- 
nos de boa. prática, para a pharmacir Viei- 
ra, Codofeita, 9 n 11, Porto. ; 


EM pretender alugar uma morada de 


Outra propriedade na rua das Agrinhas 
ou Val Formoso, estrada de Braga,com os n.º 
19e21,que se compõe de loja, 1.º andar e quin- 


RECISA-SE dz am pharmaceutico exami- tal, avaluada em 1508000 réis. 


O campo denominado des Poças ou Amial, 
sito no lugar do Amial, avaluado em 1055000 
réis. 

Outro campo de terra lavradia, sito no 


“ U E 
, Q, casas com comodos para pouca familia, lugar de Lamas, avaluado em 3005000 réist 
- [nositio da Cranxa, em frente da capella do 


Quem quizer examinar póde dirigir-se ao 


commissão creada em Villa Nova de ' Senhor da Ajuda, queira fallar na mesma para | depositario o snr. Antonio Avellino Gomes, 


“Gaya psrao fim de convidar o commer- | tractar de seu ajuste. 


Cio de vinhos a exbibir amostras dos seus ex- 


cellent s depositos na grande exposição que 
vai inaugurar-se no Palacio de Crystal da ci- 


— A BALO:ISE 


dade do Porto, teve a honra de dirigir a to- |. COMPANHIA DE SEGUROS MASRITIMOS 
das as casss commercises, cujas firmas co- | Capital social 5.000:000 francos 


Dhece, a carta-circular que abaixo vai trans- 


cripta; mas como é muito possivel que se des- | 


lerubrassa de algumas, procura por este meio 
Prevenir quaesquer faltgs que involuntaria- 
mente commettesse, Pede pois a todas se di- 
“Enem considerar a referida sua carta circular, 
paraos fips n'ella especificados, como ge indi- 
vidualrnente lhes fôra endereçada: 

| Il”"eenr. 
| A commissão criada n'esta villa para promover 
apelos meios ao seu alcance a maior concorrencia de 


amostras dos nossos vinhos á grande. exposição-que | 


 “prox:mamente ba-de ter lugar no Palacio de Crystal, 
“da cidade do Porto, em cumprimento da sua tarefa 


vem muito Fespeitonsmento solicitar de v 8* que se | recibos provisorios pelas acções definitivas, | 


digne engran 
& nossa riqueza vinicola com-aquelles -especimens 
que lhe aprouver do muito valioso e variado deposito 
ov.s* : , ha 
Esra commissão, tendo muito em vista coadjuvar 
os snrs expositores no cuidado da remessa das 
suas amustras para o palacio da exposição, offerece- 
&e a recobel-as das pessoas que lh'as quiserem confiar 
“em casa do seu 1.º secretario, na calçada da Serra 
7º 44, de onde serão mandadas so seu destino com a 
ordesn e exactidão que tal objecto merece. 


ecer aquella proveitosa manifestação 


Pelo mesmo motivo à commissão espera que be 


| 


gerá tomado á conta de seu zelo o offerecimento gra- 
tuito que fas, por este meio, a todos 08 gprs. ex- 


positores, da quantidade de garrafas que precisarem | 
para suas amostras, e crê que a qualidade e fórma | 
d'essas garrafas satisfará perfeitamente o gusto e : 


conveniencias dos mesmos senhores Pódem ser pro- 


curadas em. casa do 1.* secretario da commissão, na 


calçada da Serra n * 48 
"Somos, com a maior consideração, 
“Dev sa 
MO RO att“ vente.g crde, 
Villa Nova de Gaya, 21 de julho de 1865. 
— — voaquim Guedes de Amorim, 
es Presidente 
José de Almeida Cardozo, 
1.º secretario. 
o e otioesl me RPI (177 vá gontinha de Almeida, 
o RO necretírio 
José Fernandes Reis, 
- * Manoel Alves Souto, 
José Pinto da Costa Junior, 
«Antonio José das Neves. 
(3113) 


Y O ' sé 


. +" 


4 Ss É 


Companhia Garantia | 
O dia 8 do corrente mez,. pelo meio di ; E 
N Do CREDO healing ba-do E | N 


- Ceder-se à arrematação de dez acções, por 
fullecimento de D. Maria Augusta da Silva 


a 


Péreira, conselheiro Joaquim Larcber, Do- 


mingos José Costa Sires, Luiz José Ferreira | 


e J.&, Rodrigues Monteiro. 


“Porto, 1.º de agusto de 1865. (3108) 


Companhia Segurança 
QUINTA-FEIRA S de agasto, pelo meio-dia, 
no seu essriptorio, rua dos Inglezes, se 


hão-de arrematar 7 acções: da:referida com-: 


panhia, por faliscimsnto dos sors. Bento Ri- 
beiro de Faria João Francisco Alves Visn- 


na. | 7 
Porto, 31 de julho de 1865. (3109) 


i que for «fl-recido. 


J. W. BURMESTER 
| 11 é 13, rua dos Tapas 
NDE tambem se devem verificar recla- 
mações contra os seguradores do Havre, 
Hamburgo, da Suissa, da companhia Silesia 
e Agripina. (2869) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 


direcção da Sociedade do Palacio de 
» Crystal, tractsndo agora da troca dos 


TOga-aos-snrs. accionistas que até o dia 31 de 


agosto proximo futuro enviem á rua dos. 


Inglezes n.º 29 uma declaração da sua von- 

tade se querem acções nominátivas ou ao 

portador em conformidade dos estatutos. 
Porto, 21 de julho de 1865. 


Os directores. 
Gonçalves Guedes de Carvalho. 
“Alfredo Allen. (2969) 


Real de Santo Antonio, no Algarve, ea re- 
querimento da direcção da Companhia Geral 
de Agricultura das Vinhas do Alto Douro, se 
hão-de arrematar em praça no dia 6 de agosto 
proximo, pelas 10 horas da manhã, as pro- 
priedades que ella possue na mesma villa, 
pelo maior lanço que 86 vfferecer sobre o da 
avaliação, que é de 3:6845000 réis, 

As propriedades são um torreão, sito na 
rua da Rainha-—umas casas nobres, sitas na 
mesma rua —e cinco moradas de casas terreas, 
sitas na rua do Principe, com os n.º 26830, 
devendo o preço da arrematação ser pago em 


Lisboa. 
"Porto, 22 de julho de 1865. (2992) 


Leilão para liquidação 
Rua de S. João Novo nos baixos do Tri- 


bunal da Justiça 
POR INTERVENÇÃO DE JORGE SHAW 


para liqu dação, dos objectos seguintes: 
amostras da diversas ferrsg=ns, cartszes com 
canivetes, ferragens, louças, pau vermelho, 
solphato de zinco, berrss de ferro, candiei- 
ros,8gus-raz, chailes e ouiras diversas fazen- 
das, que serão vendidas pelo maior preço 
(3099) 


Nº dia 9 do proximo mez de agosto, pelas 9 

horas da manhã, no Tribunal da Justiça, 
em 8. João Novo, se ha-de proceder á arrema- 
tação das seguintes propriedades, perten- 
centes aos menores filhos que ficaram de José 
Antonio da Fonseca Vasconcellos.da rua e fre- 
guezia de Cedofeita: — Uma morada de casas 
de 3 andares, sita na rua do Bomjardim com os 


Companhia Portuense de [ami na- 'm.º8 454 e 458, foreira ao cabido da Sé, com o 


“ção a Gaz 


É qÃo convidados os snrs. accionistas d'esta 

companhia a reunirem-se em assemblea 
geral no edifício, da Bolsa, quarta-feira 9 do 
corrente, pelo meio.dia, para lhe ser presente 
o parecer da commissão de exame de contas, 


e bem assim o relatorio sobre o estado da. 


| fabrica, e para se eleger a nova direcção 
em conformidade do $ 7.º do artigo 14.º do 
estatuto, , e 
Porto, 1 de agosto de 1865. 
— Justino Ferreira Pinto-Basto, 
Presidente da assemblea geral. 
º (8123) 


ELO juizo de direito da segunda vara e 
cartoriodo escrivão Salgrdo, correm edi- 
tos de: 30 diss, à contar de 22 decorrente, 4 
chamar e-citar toda e qualquer pessor que se 
Julgue com direito a oppor á justificrção pro- 
movida por Maris Dias de Souza ,authorisada 
por seu marido Antonio Francisco Pareira, 
com sudiencia do agente do ministerio pu- 
bligo, 4 mostrar que é uma das herdeiras de 
José Dinsde Souzs,fsllecido em Porto-Alegre, 
mperiô do Brazil, pars'o virem deduzir den- 
tro do refstido praso de 30 dias ao cartorio 
do referi toeservão, sito no palscio da justi- 
go jemS Jão Novo, coma pena de lançaman- 
to é ser julgada a mesma por sentença. - 


CET Te ea rec? E CS RS ASR CS SS CIRO O mm 
ELIAS de-stearina em pacotes de 4, 5 66, 
“a 140 réis por pacote a retalho, 
Beliomonte n,º"286 30 |  . (2854) 
Dissolução - de sociedade - 
RANCISCO da Silva Oliveira 'e Manoel 
| Gonçalves de Azevedo declaram que de 
commum accordo dissolveram a sociedade 
commercial que entrasi tiveram, sob a fir- 
ma de Freneisco da Silva Oliveira É Azevedo, 
a qual fiadou em 30 de abril do corrente ao- 
"20, ficando a cargo do ex-socio Manoel Gons 
calves de Azevedo a liquidação das contas 
da mssma socisdade, e continuando toias. 
as trnnsacções desde aquelia data em diante | 
em seu nome. 


Coimbra, 25 de julho de 1865. 


, 


—- 


(3115) bilitada para leccionar. 


foro annual de 18000 e laudemio de 4 —um, 
avaliada livre na quantia de 1:2645000. — 
Outra propriedade de casas sita na rua dos 


| Ferradores com os n.ºº 128 e 129, é praso 
 fateuzim foreiro á exc.”* camara, com o foro 
| de DO réis e lIaudemio de 40—, avaliada na 
quantia de 1:1695025 réis. - Uns armazens 


sitos na rua de Baixo,de Villa Nova de Gaya, 
com o n.º 207, allodial, avaliados na quantia 
de 2505000 réis — Uma morada de casas sita 
na dita rua e villa com os n.º* 203 e 205, fo- 
reira ao convento de Corpus Christi da dita 
villa, com o foro de 45800 réis e laudemio de 
5—um, avaliada na quantia de 1509000 réis. 
—E mais outra morada de casas de um an- 
dar sita na praça de Carlos Alberto com os 
n.ºº 59 e 90, foreira á dita exc.”" camara, 
com o foro annual de 30 réis e landemio de 
40 —, avaliada na quantia de 9358400 réis, 
cuja arrematação se faz por deliberação do 
conselho de familia no inventario d'aquella fal- 
lecido José Antonio da Fonseca Vasconcellos, 
do qual é escrivão o da 3.º vara Silva Pe- 
reira, | (3097) 


— FURTADO | 


RUA DO LOUREIKO N.º 35, 1.º ANDAR 
| | (2747) 


O abaixo assignado declara que n'esta data 
»? despediu de seus serviços o sor. José Au- 
gueto da Costa Neves. 
Porto, 28 de junho de 1865. 
Antonio Bernardo Teixeira. 
(3089) 


Professor de musica 


ANTONIO Estanislau Delgado Canedo se 
promptifica a leccionar canto,piano e re- 
beca; assim como se encarrega de qualquer 
composição musical. 
Passeio das Fontainhas n.º 103. 
[2974] 
UEM quizer aprender bordados de qual-' 
quer especie, ou fazer flores e fructas de 
cera, queira dirigir-se á rua do Calvario n.º 
17, aonde ha uma senhora suficientemente ha- 


(3052) 


A quinta-feira 3e sesta-farra 4 de agosto, |. 
| pelas 10 horas da manhã, haverá leilão 


(3111) [no lugar da Bouça, e os autos de fallencia 


existem no cartorio do escrivão do Tribunal 
do Commercio — Mascarenhas —. 
O eollicitador — C. F. P. Felgueiras. 
l (2826) 


Guarda-livros 


UEM precisar de um guarda-livros com- 


| petentemente habilitado e com 15 annos 


de prática, para algumas horas que tem dispo- 
niveis por dia, ou mesmo para effectivo, diri- 
ja o seu nome e morada a Francisco Gomes da 
Fonseca, rua do Bomjardim n.º 72, para ser 
procurado, (3082) 


| | O fo pessoa pobre,mas conscienciosa, achou 
bontem,27 de julho, dous vales de cobre, 
que deseja restituir a quem provar pertence- 
rem-lhe. EA es 
Na praça da Ribeira n.º 9 indica-se a pes- 
soa que os achou. (3072) 


Dinheiro 
A rua de Santa Cathsrina n.º 158 empres- 
ta-se dinheiro sobre ouro é art 


k E Antonio de Csrvalho, alquilador, na 
Praça de Carlos Alberto n.º 110, previne 
o publico que dasde hoje em diante a cor- 
rida que até agora fazia com um só carro às 
6 horas em ponto, fica alterads, sahindo 
pela manhã da estação do Carmo para a 
Foz ás 6e um quarto e da Foz para o Carmo 
ás 7º meia, com 2 carros, e de tarde,do Car- 
mo para a Foz ás 6 horas,tambem com 2 car- 
ros, ficando supprimidas as corridas nos do- 

patos e dias santificados. (3036) 


Attenção 

IDREGISA-SE em uma casa particular de 

familia honesta de um ou dous quar- 
“tos com duss camas, alguma mobilia e boa 
comida para uma familia decente composta 
de marido e mulher, que pretende demo- 
rar-se n'esta cidade, desde os principios de 
agosto proximo até fins de--setembro. À 
quem convier póde dirigir-se para o seu 
ajuste á rua de Santa Catharina n.º 174 6 
476: (3088) 


LUGA-SE um escriptorio 
com armazem: quem o 


pretender falle no largo das Virtudes n.º 23. 
(2915) 


Í 


na. rus de Santo Antonio: quem o pre- 


(2794) 


andar. 


| Mi diante a grande proprie- 


dade na rua de Cedofeita n.º? 


CORSO TS 
533 a 543, defronte da fonte dos Ablativos, 
e onde morou o sor. bsrão de Forrester e ho- 
jo o sor. Rocha Leão. 

Tem boa agua de 
cochbeira e cavalharice separada da casa de 


bica, jardim e quintal, 


habitação. 7 
Tracta-se na rua da Bainharia n.º 13 215. 


(3065) 


ALUGA SE uma morada de casas na rua 
das Congostas n.ºº 24a 28, de 4 anda- 
res, lojas e aguas-furtadas, que serve para nu- 
merosa familia. | 
Tracta-se no escriptorio d'este jornal. 
e (3015) 


| A LUGAM-SE duas lindas casas a 
Es acabar-se de novo, e tambem se 
vende uma, não paga fôro nem do- 
minio; tem boa agua e grande quintal. Na 


rua da Boa Vista ao chegar á de Santa Isabel. 
: (3101) 


E e comprar ou alugar duas mo- 
radas ds casas sitas na rua do Costa Ca- 
bral com os 0.ºº 546 a 538. com boas vistas, 
quintal e agua, dizimas à Deus, falle na rua 
das Flores n “* 147 4 196. (2912) 


Casa para banhos em 5, João da 


Foz 

LUGA-SE a casa n.º 61, na rua Central, 

de S. João da Foz, com excellentes com- 
modos para numerosa familia, tem grande co- 
cheira e cavalhariça, grandes lojas e quintal. 


A chave está na mesma rua n.º 80. 
12480) 


UEM quizer arreudar uma grande pro- 
priedade de casas e grande quintal, no 
melhor sitio de Lordello do Ouro, ao pé da 
igreja, com muito lindas vistas e frente para 
a astrada da Foz e Mathosinhos, falle com 
gua dona, na rua de S. João n.º 105 e 107. 
É (2727) 


135 RÉIS 


ESTE preço entendo-se para vinto caixas: 
por caixa 140 e por pacote 145 réis. 


Rua dass Flores n.º 10 defronte ds Mi-, 13 e 15, proximo ao moinho a vapor. 
| (2778) | 


sericordia, 


tender póde fallar na mesma rua n.º 32, 1.º 


| 


LUGA-SE o primeiro andar de uma casa: 


Dº proximo -S. Miguel em | 


Stearina 1.º qualidade. 


- e. 


SOCIEDADE PORT 


PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


Ê. 


“BANCO ALLIANCA 


AUTHORISADA POR DECRETO DE 27 DE JULHO DE 1864 


Desde 4 de agosto de 1864 até 31 de julho de 1865 tem havido 
1963 subscripções por um capital de 1,000:02% 85000 réis 


1 


Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'ahi por diante poderá ter lugar aos quinquenios ou annuslmente, conforme 


for estipulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas de idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 
As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'ahi por diante pelo 


tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou 
O minimo d'estas é de 48000 e o d'aquella de 208000 réis. 


por entradas annuaes. 


Podem as subscripções ser feitas a favor do subsecriptor ou a favor de terceira pes- 


s08, ou da cabeça segurada, e de qualquer 


1.º Com perda de capital e interesses 


marcado para termo do contracto. 
2.º Sem perda de ca 
tigo antecedente. 
3.º Sem perda de ca 
da epocha fixada. 


das seguintes formas : 
por morte do segurado antes do praso 


pital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 


pital, nem de intaresses, ainda que falleça o segurado antes 


O risco ou lucro do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 


de a data de qualquer subscripção. 


“O risco ou lucro por conta do capital subscripto é contado desde a sua entrada nos 


cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 de março, 30 de 
30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo-que respeita á subscri 


ultimas datas. 


junho, 
pção actual, vigoram as duas 


O pagamento dos direitos de administração é no acto de se assignar a subscripção 
e póde ser de 4 p. c. logo e a final 1 p. c. sobre os lucros auferidos, ou 5 p. c. por uma 


vez somente. 


Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhi ihespaiitiola E 
-Sse a seguinte tabella da probabilidades da mesma companhia, 


— A TUTELAR — publica 


por ser a que mais regular se deve prasumir em relação aos resultados futuros. 
nd SS 
508000 réis pagos annualmente podem produzir 
“ 
E E e e SO SS 


Em 5 annos | Em 10 annos | Em 1%annos | Em 20annos | Em 25 aunos 


E À 


== a 2 
E 


Por 1 menino de 1. dia a 1 anno| 5508000 | 2:0003000 | 4:5005000 10:0003000 | 23:5005000 
» »  delannoa 2 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7503000 | 8:5008000 | 18:5008000. 
» » de2 » a3 » 4308000 | 1:4508000 | 3:6005000 | 8:0008000 | 17:5005000 
» » de3 » n4 » 4308000 | 1:4005000 | 3:5508000 | 7,:8003000 | 17:0003000 
> » de4 » a 15» 4303000 | 1:3505000 | 3:5005000 | 77505000 | 16:6503000 
» 1 pessoa delõ5» a 20 » 4308000 | 1:3503000 | 3:5005000 | 7,7005000 | 18:6505000 
“ »  de20» a 30 »"| 4303000 | 1:3505000 | 3:5503000 | 7:8005000 | 17:0003000 
» » de30» 240 » 4308000 | 1:3508000 | 3:6003000 | 8:0003000 | 18:5003000 
5 » ded0» 250 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7508000 | 9:0008000 | 25:0008000 


As subscripções podem ser feitas no 
49, ou em casa do inspector geral no Porto 


escriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
e nas dos agentes nas provincias. 


Os directores da sociedade, 


Antonio Martins de À 


zevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


(778) 


AVISO AO BELLO SEXO | | 


HAUTES NOUVEAUTES FRANÇAISES 


e 


Rua do Loreton.º 10, 1.º andar AA 


LISBOA 


GRANDE EXPOSIÇÃO 
Mais de 200 chapéus 


ULTIMA MODA, MELHOR GOSTO, BELLEZA E QUALIDADE 
GRANDE FSCOLHA E VARIEDADE DE PREÇCS 


E 


Os preços mais altos 1 


PORTO 


25000 réis e os mais baixos 54000 réis 
TUDO IMPORTADO DE 


PARIZ 


ia * 0 estabelecimento annuncia que lhe chegou á sua casa no Porto mais uma 
novaromessa de Pariz a Lisboa de lindos chapéus de palha, crina, etc, 
redondos e «capotes» para senhoras e meninos. | 


(8114 


“Deposito no Porto, pharmacia Ferreira, 


Casas para alugar 
JUNTO á estação das Devezas estão-se aca- 

bando de construir duas moradss de ca- 
sas com bons commodos para fsmilis; teem 
espaçosos quintaes que offerecem lindas 
vistas e recreio, e tambem teem cocheira e 
boas lojas: aluga-se tudo junto, ou cada uma 
das casas separadas, e a quem convier sem 
as lojas nem cocheira ficam muito commo- 
das no preço. | 

Tracta-se no café proximo ás mesmas. 

(3077) 


Salão para armazem de modas ou 


o Outras fazendas 
LUGA-SE na rua da Fabrica n.º 21, proxi- 
mo á quina da rua das Hortes, um gran- 
de salão. (3071) 


UEM pretender slugar um sobrado de 

umas casas sitas na praça da Alegria n.º 

do, desde já até ao S. Miguel, falle na mes- 

ma casa é numero e do S. Miguel em diante, 

que tambem se slugam no escriptorio da 

mesma casa D.º 34 A: podem-se ver todos os 
dias das 9 ás 2 da tarde. (3046) 


A LUGA-SE uma lojs na rua da Madeira que 
serve para deposito de vinhos ou lenha 
Quem a pretender. falle na mesma casa n.º 
119. (2892) 


Serragem de madeira 
M 


r Francéz tem a honra de prevenira to- 
* dasas peésoasa quem este aviso possa 
interessar que acaba de montar uma oficina 
para serrar madeiras da mansira seguinte: 

Para aduellas de pipas e barris de todas 
as dimensões ; 

Para cadeiras, poltronas, de fórma ar- 
queada, e outras ; E 

Para marceneiro, sobretudo arcos ; 

Para almofadas de portas ou caixilhos de 
toda a grossura ou tamanho até 40 centime- 
tros de altura e 2 metros dercomprido. 


Esto estabelecimenio está situado na rua |* 
de Santo Antão, em Villa Nova de Gsya, n.º 


: e Act ca O nie o 
é bo se Rr O aporo VeSE a e 
” + «+ SS A da Tha - €. o 
: ê E, 
: Tas ' E” - AG 
= , hd 5 ru 
ad BA . = “ 
“ % 24 
. - : 4 
2 r a " 4 
> TAM > b y 
“ AE rn qn dr 2 — dp 4 
Re pas MEO, O MSM PÇ Dao cu 


da exisiencio. — Paris, em tasa do inventor esctesm! boniavard Magenta, 1142 


“e a 0 ia o My 


Hygionics imfntil 
vele Prosorvativa: 
absolutamente a um) 
Ca que cura sem ne 
nhum additivo. Ven 
de-se nas principes 
boticas do mundo 
(Bxiglr a instrucção 
do uso.) (28 snnos 


(4467) 


rua da Bainharia n.º 79, 


ALUGA-SE 


M o largo do Collegio n.º 7, um bom 

salão que tem 150 palmos de compri- 
mento, muito proprio para armazenar fa- 
zendas ou para qualquer officina. i 

Quem o pretender falle no armazem ter- 
reo n.º 6. (2919) 


7O PIPAS 


A LUGA-SE uma loja d'squella lotação. 
na rua Direita n.º 61, em Vills Nova de 


Ga ya. [2799] 
Álbuns para retratos 


EM folio, quarto e oitavo de diferentes qua- 
lidades e gostos para 20, 30, 40, 50, 100, 
150 e 200 retratos; passe partouts de variados 
gostos para 08 mesmos e livros em branco pa: 
ra todos os misteres commerciaes, 
Vendem-se; por um preço tão barato, 
que até parece impossivel, no armazem de pa 
pel, utensilios de escriptorio e quinquilherias 
de Antonio Xavier Delgado, na rua dos Cal 
deireiros n.º 5 a 9. (3091) 


“ANNUNCIOS MARITISOS 
Dublin & Glasgow 


” O vapor inglez — Dk 
BRUS, capitão Woo: 
lougham espera-se aqui 


8 4 RA Ea À para sakir com brevi- 
, 18 dade. str sd aa E 
Para carga tracta-se com o consignatario Carlos 


Coverley, rua da Alfandega nº 18 2895) 


“dr John Geaborn ga- 
irá com brevidade. 


Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 


Bellomonte n * 107 


é ro se deve dirigir qnem quizer carregar ou ir | 
: de passagem, assim como go sur. Carlos Coverley, . 
(3009) rua da (2908) | 


audega n.* 13, 1.º andar, 


Londres 


O brigne inglez - ARROW—, ca 
tão P, Le Coteur, sahe com brevidade: 


(2896) 


qua 


Nova-York 


O puligiiis portuguez— PAQUE- 
TE DE AVEIRO—, capitão Senna, 
gahe com brevidade, 
(2897) 


Bristol & Gloster 


A escuna inglesa — WILLIAM 
EDWARD,capitão D Jones, espera-se 
aqui todos os dias para eahir com & 
maior brevidade possivel. (2338) 


go 


Para carga tracta-so Com q Nr Te 


da A 


Hamburgo 


O navio bambargues — FLO- 
RENTINE 2º —capitãoH L Hintze, 
gahirá com brevidade 
Consigontarios Deh Mathias 
& C*, Bellomonte n.º 99 

(2818) 


- Norrkopivg & 
Stocholm 


A eabir atéo fim do mez de agosto 
a escuna sueca — NATHALIA — Pa. 
ra carga tracta-se com E. J Schneider, 
em Cima do Muro n.º 130 a 131. 
(3025) 


Nova-York 


O brigue portuguez— GARDINA; 
— capitão B. J. da Cunha, sahe com 
brevidade. 

Caixa J. H. Andresen. (3022) 


Quebec 


O patacho — GARIBALDI —, 
capitão Campos. 
Consignatarios Dias & Lima. Re- 
boleira, 37. 8035) 


Lisboa. 


Garlos Soverley, rua dega 


n.º 13. 


Feuorheerd Junior 


db 


di» 


es O hiate — S. JOAQUIM 1.º — a 


ww + Bahir com brevidade: quem no mesmo 
, quizer carregar dirija-se aos despachan= 
Sat tes Gomes Lima & C.*, Cima do Muro 
D.* 155, (3041 
Los 
Ilha da Madeira 
* O bhiate —AGUIA — sabe com bre- 


py Xe 
E “ , 


vidade : quem no mesmo quizer carre- 
gar ou ir de passagem, dirija-se a João 

bi Camillo de Castro, rua da Assumpção 
nº 29 e 30, ou nos despacbantes Gomes, Lima & C. 
em Cima do Maro n.º 165. (3066) 


AVISO 


RIO DE JANEIRO 
TOCANDO EM PERNAMBUCO 


dp 


A barca - DESPIQUE 2 *— tem 
de sabir para estes portos no dia 9 do 
proxiimo mez de agosto, o que se parti- 
cipa aos snrs carregadores « passagéi- 
ros. aquelies para mandarem os.conbecimentos, & e8= 
tes legalisarem suas passagens no escriptorio de Jo- 
sé Joaquim Barboza Lima, na praça de Santa 
reza n.º 58. (170%) 


Rio 


EVA 


= er) 
EEE ad 


de Janeiro 
A muito veleira e bem construi- 
da galera — MARIA — subirá com 
muita brevidade para o porto acima, 

» Recebe carga e passageiros, a pagar 
a ou no Rio de Janeiro, para os quses tem ex= 


[e 
n'est 


cellentes comodos e traciamento Caixa Clemente 
José da Silva Nunes, rua do Rosario n.º 23, a quem 
se deve dirigir quem quizer carregar ou ir de passa- 
rss do 


Rio de Janeiro 


de 


gem. (25.6) 


À bem construida galera— AFRI- 
CA—, de 1.º classe vai sahir com mui- 
ta brevidade. Recebe carga e passa- 
geiros a pagar n'este ou no Rio de Ja= 
neiro. Tem bons commodos para os de ré e 2: mexa, 
e beliches pars os de pros. ; 

Tracta-se com Vinys Azevedo & Filhos, Bras). 


Fognueteiros n.º 80 
de Janeiro 


E - 
RE | Rio 

anais Vai sabir com muita brevidade a 

ds nova barca — CLAUDINA — capitão 

E” Arnellas Quem na mesma quizer car= 


* regar ou ir de passagem, para o que tem 


excellentes commodos, dirija-se a Florindo José Tei= 
xeira de Carvalho, rua de D Pedro n.º 12, Porto. 
(2448) 


“Rio de Janeiro 


ab 


A barca — SILENCIO — sabirá 
com muita brevidade: para carga 6 
passageiros tracta-se com o caixa 1ua 
da Alegria, 97. (2759) 


: e e) 
RiodeJaneiro | 

- A barca brazileira—BRILHA N- 

- TE-, capitão Jnquim Soares Esta= 

nislau, sabe com brevidade Para car= 

O gae passageiros tracta-se com Manoel 

José Monteiro Braga, rua das Oliveiras n.º 46. ) 


Rio Grande do Sul e 
Porto Alegre 


A nova barca— BEDM AR—., sa- 

birá com muita brevidade Recebe car- 
a e passageiros para ambos os portos 
itaota-s6 com Eduardo da Costa Cor= 


reia Leite, largo de 8 Domingos n.º 62, 1º andar. 
PA = (2088) 


Rio Grande do Sul . 


E O patacho— MARCIAL — sahirá 

com muita brevidade, tem a maior 

parte da carga prompta e para o com- 

* pleto carregamento e passageiros, 

para os quees tem excellentes commodos e tracta- 

mento: caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
Bellomonte n.º 107. (2426) 


"* RioGrande do Sul 


O patacho— NOVO LIMA, ca- 
ei pitão Magalhães, enhirá com muita 

MES brevidade: para carga e passageiros, 
ANN ico para os quaes tem excellentes como- 
dos tracta-se com, Antonio Luiz Gomes Lima, rua de 
(3050) 


“Bahia 


shi com brevidade a nova bar= 
A 


A 
à ca-MARIA & AMELIA—: quem na 
mesma quizer carregar ou ir de passa- 
gem, para o que tem muito bons com= 


modos, dirija-se s Manoel (Gualberto Soares, rua de” 
(1987) 


Bellomonte n.º 77. 
- Bahia 
E a maior parte do carregamento prom- 
pto Pars carga e passageiros tractã- 


O brigue— AMELIA —, capitão 
se cem Joaquim Lourenço Alves, rua da Reboleira 
n E 


t 


Soccorro, sahirá com brevidade por ter 
º 19, (2549) 


Responsavel M. 8. Carqueja 
TYP. DO COMMEBRCIO DO PORTO 
Ros da PFarrorin de Baixo n.º 108 


— —— ” 


